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MOS-COU, 21 t'U I:''_'�rgentej� o Q. G.' de Stalin comuetca ·que
as : tro'pa's so\iiétic'as-," estãoita 'menos' de vinte- qui'l·ometros· de

R'osto�,,--' onde 0,5. a·lemães concentram sua 'realatencte
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, CAIRO. 21 (U P-Urgente)�Despacho� procedentes da frente dão conta de que ', as'f ���""ftv"""""'-�"""':"...,......,.A�""""';��""""'�
tropas .brltanicas.na Tripolitania quebraram uma linha de defesa estabelecida pele retaguarda da

.,Ei�o e avançaram até, um ponto situado A 8 quilómetros de Trípoli. Acrescentam as hformaçõe,
-que os tanks, os veicules blíudadcs e 13 infantaria motoriseda avançam' em massa -pa r a o oeste

Pfo$segúindo rapidamente 9 desenvolvimenta de suá ôfensi lia e já.. se luta ás port,as da ci'd ')'1 e

'I

_: r"

,

, ,

a ,em' lo' 'OS' os s
LGNDRES, 21 (R)-Comentando a libertação de Leningrado, o cTlmes»

.muito . dificil encontra- se um só ponto; em qualquer' frente russa,. onde os alemães.
em Iraca retirada .

afirma- que
r é

>n�o e stejam

98 JNGL�S,ES TC>MAM MAjUNGA. -F�!RTO OCIDENTAL
-LM OFICIAL FRAl�CES, COMO SE ·VERIFICA PELO

. MOSCOU, 21 (R)-A hercíca cidade de Stalingrado, que resistiu durante tr ês mêses KEPI. CARREGA UIVIA: EANDEIPA PEDINDO TREGUA.
contra toda a furia dos exércitos de Hitler, está tirando a maia sangrenta' vingança desta guerra.j-O DE'SEMSARQUE BRITANICO ENCCI'iT'RúU FRACÁ REi
Ressurgindo, das proprias cinaas de seu martirio; a cidade incenquistavel está agora vendo as ar- .SISTEN CfA, E.M vARlúS PONTOS PA ILHA. (BRITISH'

:og·D\O't'·iÕCd�rà�·limõndtes't·'OE·-r LHE
J NEWS SERVl�).

. O
Mas foram recebidos·P()f jolensofog0d'O· submario

LONDRE-S,' 21 (R)-Por duas vezes os alemães ataca-
"

", .'

ram esta. cepiral, .de ontem para- hoje, Em ambas porém esbar- I d'ol'\...·8-1&'·.raram em intensa barreira de fogo anti-aéreo, que nada lhe per- .

_
(

metlu tazerem de sensacienal vque certamente �sperava.m, -�
"

LONDRES, 21 (R)-A barreira anti-aeres' que recebeu Porto Alegre, 20 - (Pelo Correio) 'I,
de Torres. E" poucas horas depois,' rem dessas explicações, ,foi nulo,

os aviões' alemães na neite de ontem, nesta capital, foi de pro-
- Os contin�os' torpedeamentos 11 noticia e1.'3 cOl:1enta?-a em ·to,9a8; Tentando mais uma ve?: o reportar-,

- .;t· d tempo da <brítkkeiegs> da ba- dos nossos navios mercantes leva- .as rodas, Elas mars va,�'ladas vers?es.: fez novas 'pergul1tq,�, Ninguern res-pnrçces mUt_o maiores que aso, ram a. crer' que' o alto comando da .Na manha daquele dia, fora ,VIstO, pendeu. Finalmente, como se qui-talha da qra Bretanha, '

, �ar!nh�
.

nazista," convencido ' da .na aerotll'-{)l1�O fed\I'aI, com o seu' z�sse dar -um fim aquela situação,
" FOI também essa barreira reforçada por novas defesas de .ínef'icacia. .represscra das forças JP9ssante' bombardei ro "B-l8;', oca-I' dl,sse Cm-los Zell, sensivehnente
,. .natureea secreta, brasileiras, resolvera fazer nas nos- _pitãp' .Pamplona .. Não havia. duvi- emocionado:

sas costas um banquetear sem fim _da, priis.. Ele..r'epetir», tIO Sul o feito' ;__,_ Olhe moço, não' adianta eu, lhe

dl·v·ldas
dos -

seus submarinos. Berlim não _qüe 'lO "consagrara no Norte', Aos' contar o que aconteceu, 'Sem' auto
'acreditava em Brasil. Arrogante- .l)OÜCOSi

.

porefu', 'vai surgindo um r izaçáo elo comando ela 5a ZO;1a não
.me�te, o sino da emissora nazista pouco 'd.e' luz no caso, Os' h,erois i será IlI(�a publicado, Em todo 9 ca
.assinalava novos atentados a, nossa

.. .desse feito foram o tenente aviador .so., pa;rncnlarl1lcnte, eu lhe afirmo
soberania eQl11 uma ,simplicidade I Alfredo Corrêa, o aspirante aviadpr,' _que afunda-mos, hoje,. perto dé Tor.,
rmpressíonante. UIU dia, porem, o Manoel Poener Mazeron e o sargen-: res, um submarino totalitário, Isto'��- ..,.,-'

. '. .: ,capitão Osvaldo Pamploua fez a, to telegrafista Carlos Zell. . porem, não vale como declaração �.. ,', , ,

O «Diário Oficial do -Esfado> publica.' Ahi
'

edital de Te- primeira demonstração da, qllalida-I . -Era '0 gauêho que Jazia a SHa prí- imprensa. _

'

..

souro, pelo qual são chamados a comparecer naq'ú'ele' repartição, dé do piloto nacional, reduzind� a, n�eira demonstração aos totalita- O �e:port,er julgo,u �er pouco e na

'pessoalmente e representados por procuradores legamente habili- pe�aços, com �s' bombas .do ,seu. B-II r�os, , cSl(el ança (te consegUIr mais alguma
tades todos 08 credores do Estado, c.UI'OS nomes são relacionados

18 , um atrevido corsa_no d<? eIXO, ,UM MISTEB.�O ENTRE GA�RAFAS ,col,�a, perguntou ingenuamente qualv , Pa�ece que naq_uele d_Ia o s.mo' da' , DE CHAMPA,GNE
,

o 'trpo cle apa,rellio em que voavamna alll(Íida publicação, a-fim de receberem os ;respectivos créditos e!llIS0-ra de Berhm nao .deu. {,[u,al.. As .telefonemas sucederam-se ao no m�mento em que atingiram o
.referentes a09 exercicios financeiros de '1931, 1932, 1933, 1934, quer badala.da referente a Amel'lca JornaIS. eorsano nazista. Respondendo clis",

'1" 38 1939 1940
'

1941 do, Sul. Era chegado o momento' de, De posse <1ie a.lgunS elementos a se o sargento Carlos Zell'
'

,193á, 1.936, 937, 19 " .' e .

ate' o dl'a 3' 1 'do
dali um -fim � eSSe banguete desen- f report�gem conseguiu l?�alizar um Não sei meu ariiigo. Eu conhe-

•

,Essas dívidas serão pagas na TesourarÍ5I,' freado dos plra.tas nazIstas que se I dos tnpulantes cio aVIa0 da base ço tao pouco marcas de 'lviões .

corrente. divertiam _e1n Bf-lJ_ndar navios COll1� I que se dizia ter afundaclo um cor- ENFIM, A,DESCRIC,�O DO FA1'Opletamente clesarmados. ,E Berlim' sari? do Eixo. E, desse modo, foi O, tempo, porem, 'fói passando e'
GOmeçou a., temer' o BraSIl e .reco-I ter a �asa do seg;:uKlo sargento- te- aos, elen:entos iniciais colhidos nanhec«=;r, o _valor;�e sua gen,�e,.,� v�,- ,_legraflsta Carlos Zell, res'!�e,n.cIa do sargento radio-tele.lha hlstona.da ,Raça.Infepor, de]t AFUNDADOS 'UM, SUBMARINO DO �?flSIa foram agregados (')utros.
�ou· �e �er" coment!l'da ]?elo �OC\ltor I .' pO EIXO } ma,lmente, com·e. todos os- dados,brasi!_eIre d?- (HnQS�o.ra naZIsta, E" .. ,A Iesldenc�a do sa,rgento CarlDs C01l11dos, conseguimos faz.er uina
�ue ·nao con�lllh�, dIvulgar: �ue os i ZeU; nesse 'dIa" ap,resen,tava um ar l'e�onstitt1içãq fiel desse ,brilhante. negros e bugres da �menca es" I festIvo: Seu paI, Ja de Id�d,e avan- feIto, d� aviadores da Força Aéreaí�vam da�ndo aos corsarIOS o mere-j ç<J,daJ aprese�tava. ,na fISlOll,0l11I_:! . BraSIleIra, conforme· o minucioso,CIdo- castIgo.' .

. Ul�a, cOllloçao vlslvel. ,�u� lrma,�re]ato que nesta meSlUa página, vaiO GAUCHO ,FAZ. A SUA

_PR,I
MEIRA

I'
ceI qay,a-o alegremente. .Am�gos da,; �estacadame.llte publicado. ._

. .DF?MO�S�RAl_i;ftO . falIl!l-Ia, todos com g.l'all�e aleg;ria, irRA V:0U-SE A BATALHA '5'3 K111.'HaVIa dOIS dIaS que o �rasIl es- comentavan� o aconteCImento, O! . ALEM DE TORRES
.

_

tava na .guerra;/A popula�ao porto-, reporteI' fOI estr,agar toda �ssa fes-' Porto Alegre - A capital do Rioa]e�rense fremIa de entus:asmo. ��-I t�. de,uma adlmravel beleza fami- G!'ande do ,Sul viveü ...1U1J
..
dos seus

L-ON'DRES cedIam-se as
- �eJllonstraçoes CIVI- 11ar. E que, qlla,ndo S?Ufleram que �Ias de maIOr emoção e sensação.

,',.
,

. c�s .. R�soava, '1);08 quatro cantos' ,?a 'um re:ptese!ltante do Jornal entrar ,Jn�e�critivfis ao saber do feito dos"

, clda:á�, a oportuna 111�rcha de �as-, na. resldenç;w, todos os ar�s se to.r- i h�r01çqs. pil�tos de nossa Base,LONPl��S; 21 {R)-A última. Iistll de baíxa9 referente, sara, Sa�emos �utar. Ap1,'pxlll�a-í,narll111 grayes,_ Todos temIam I,qua,l- !Aer..ea, To�a a p-opulaçã9.comenta
ao recente bembar'�eio da cida.�e de LOQdrei acuaa ,44 mortas: e damen�e �s 16 !loras começoll a �I�-I quer .p.llo}lcaçao sem a llecessana I va enconuasticanmte o episodio.'.50 feridos. As bomb�-i1 atingiram ,uma escola, de _ cuj,os �!lcom,.l:Jros cula� lllsIstentem�l!-te uma mlbcla t m�tonzaçao do comando da 5a Zona.; l\{as, quem conta um c<:lnto, seínpre _

na CIdade. Um .a.vHlO da
..Base-Aerea: Aere,a. Apl'esental1�o;se, o -reporter acrescenta al11 ponto. E assim su-

e O serviço, de latvsmentQ �etirou inQmera!l crianças, Más pôr. ter de Porto Alegre alum:lara dlm sub_I explIcou que na-o Ifla>puhlicar na- cedeu. -

,rs�CQtado o, escapamento de gaz, mUltas delas morreram. marina d9 .Eixo nas pro�imidades! da s�m a' autorização. O efeito po-I (Conclue na 48. pá'fna)
I
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na c' s-
o I

do·:0 'g�vêfno
.de

Estado salda
exercices findos

.

-o gQvêr'no .de sua' �ajes
tade assim .-espera
LONDROS. 21 (R) - Respondendo ao. embaixador

Chile que ·foi comunicar o rompimento Qas reíações. �om G eixo,
o sr. Antony Eden diss�:

..

, '.'

f-'O govêrno de
_

Sua �a�e8tade agua�da confiantemente o

·lllomento em que todo o contlDente sul·amerICano tome a mes

IDa decisã.,. se'm dis.crepancia.
_
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.. pedaço do infern
LONDRES. ú (R) - Entr'e os jornalistas escolhidos pelEIs autoridades Mac Donald fez o seguinte re'atc:

britanicas para acompanhar os aparelhos que bombardearam Berlim, tigurou )a- «Os aviões de bombardeio dll.·R y al Air Force transformaram, :uma �an.
mes Mac Donald, correspondente do <New York Times>, -corno representante da de zona. de Berlim num pedaço de Inferno, no ataque da noite' de sábado para
imptensa nor te-ãmericana.

.

domingo.
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PROFESSORA: MARIA MADALENA DE
MOURA FERRO.

al�Ii,I
.
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por J. ALVAREZ DEL VAYO - em 1940 e 1941 foram as mais velmente Benes tenha sido exato arrancados de seus lares e

ocupa-·I
por outro lado, os senhores se mos-e

(Anttgo ministro do Exterior pobres de toda a déceda, e em. �942 quando, num recente discurso pelo ções, e entregues a morte pela fo- .trame razoáveis, poderemos discu
da Espanha 'e ex-delegado dês- quase tão ruim. Não só os Balcans,: r�dio dírigido ao p�)V� -tcheque, me nas-centenas de- milhares �e DOe .tir, como iguais', os arcanjos para:

.

sf pais à Liga das Nações). como tambem a Hungria, da qual disse que "quatro milhões de s,ol- vos ghettos da Europa or-iental;

f
uma Dava ordem -européía, Mas

.

(Copyright dá "The News- muito se esperava, causou decep- dados alemães
.

for�m �or�os OtI eles foram tambem chac�nados s�: paL'� abrirem esta., perspectiva, os

papel' .Exchange Agency" ção, De acordo com o Instituto postos fora de açao ate fIOS d_e I gundo dezenas de 'maneIras hedi- nazistas devem não só tornar inex-
.

Exclusividade d"'A Gazeta" no Hungaro de Pesquisas Economicas, agosto deste ano" (1942), a experr- ondas � por .descargas elétricas, !Ipúgnavel' a Fortaleza como .tam-
Estado de Santa Catarina). a colheita naquele país ficou tam- ência das. últimas semanas m_ostra por injeções de empolas de ar no bem providenciar -para envolver

Nova Iorque, Janeíro.v bem abaixo da média.
.

que a Alemanha ainda' dispõe de sangue, por exposição às intempe- toda 'a Europa, desde a Espanha
Foi a, imprensa italiana que lan- Para melhorar as condições, as vastas reservas humanas. E�a. pode ries, até a Escandinávia,

ÇOlJ: a 'idéia alemã. da Fortaleza Eu- rações foram reduzidas e dispositi-] tanto lançar divisões suficientes O que já foi feito será. rnultípli-
. .

repa, (Festung Europa). Durante a vos mais estritos foram in�ostos! par�� diminuir o, impeto da ofensiva cado .ao ponto do- extefrnínid quan- Conclusão
últÍlü:;I;,prip:wvera 'Giovaríní Ansal- aos camponeses para as entregas soviética- C011'1.0 para -preparar e do HItler, vendo-se diante do de- . As reações individuais, diante da:
do,' o principal porta-voz de Musso- de cer�al�. As rações de pão são; ofer��er . uma. forte resistência n� sastre, finalmente- "bater- li" por!a"'1 Fortaleza. Europa -, 'depep,oem de
lini, publicou uma série de artigos pequernssnnas, na verdade; em ou-, TUll1SIa. O major gener�l Joseph 1. Talvez a Ulllca esperança de evitar como cada um vê esta guerra. AI
apresentando a teoria da "Europa tubro, houve dias sem pão. A ração; Me Narney, Chefe Substituto do E�- este horror por

. atacado, em que I guns
sustentarão que toda a Farta...

sitiada" como uma forma alternada diária hungara ' é de '200 gramas; a ,·tado Maior, torRo.u este po,nto mm- sossobrarão outros milhões de se- leza cairá em pedaços quando os
de vencer a guerra. A estratégia. eslovaca, de 134 gramas; a ração i to claro quando situou o numero de res. mermes ao lado dos judeus, é i Aliados estiverem em posição palra
preferi�a ser.ia n�t�r.aIl11ente levar' croata, para os citadinos �e 1·50 gra- i ho_mens �as fo�ça� armadas ale- uma imediata contra-ameaça d�rig!-, e�viar aviões de bombaredio aos
-a ofensiva ate a, vitór-ia total. Mas o mas; em Bucareste, de 2;>0 gramas; I mas em' oito milhões, e. acrescen- da contra os homens responsaveis I milhares para atacá-la noite e' dia.
'fraca_s�ó .d� .ten,tat!v'a de. Hitler para na' Bul�á.ria, a ração dos campone-! tou que "a Alemanha eVld�ntemen;'1 por _estes �rinles.. Si os. chefes das Outr�s _olharão para ela corno-uma
subdividir a Hu.ssla, 111aIs·a e11trad.a se�, oI'lgI�almente. �e 250 gramas,

I
te p�de. �a�,ter este efetivo com Nações Umda� se �'e�lI?lssem n.uma confissão de derrota. Minha pró-

dos Estados Unidos na guerra.vobri- f'oi reduzida em mais de 50%. substituições .
' nova declaração dirigida nominal- praa crença, é que a Fortaleza Eu-

gararn os dirigentes nazistas a revi- . Um novo método para forçar as As substituições se tornam mais mente a .cada comandante militar e ropa deve ser considerada C0m li;
sar os seus plano$.· Ter de aceitar entregas de generos alimentícios I fáceis à medida que a Fortaleza a cada - chefe. da Gestapo em cada mais alta gravidade. Mesmo no íní
uma es�ratégia de def�sa, .

em vez nos distrtios rurais foi !ntroduzid? i Europa consegue fechar-se. Tome- região .ocupada da Europa, ?izen- cio da campanha na Áf.rica do Nor
de coptmu?-r.a �ua Blitzkrieg, deve na .HungrIa e na Bulgana, nas pr�-. mos, por exemplo, o caso da Fran- do a ü:'l?a um deles que sera res- te, eu me arrisquei a tornar-me UIliIi
ter. 'srd? uma pllula· Imuto amaF.ga mel.ras· serr�anas de _dezembro UI!i-1 ç�. Enqua,nto, a �lletade

d_a. Fra�ça

I POnSabl'hza,�o.. p.ess?almenJe pela i des.mancha,-pr.
azeres. quando

afl.".1'-.para _HItler .e para, o' Estado MaIOr mo. A partIr de cnta0 a proP?r,çao I n�� estava ocupada, ?-avla mU,Itas ll10rte de pVlS . l!ilocentes, o mata- i mel que .Hitler. ainda "estava lá'�
®'le�nao. ASSIm, �om(}. !em. freqHen- cll:ls entregas p_assou a ser fl:l\<afaldlfIculda<;les ... no

_

camlllho. de uma dor p«?dena ser, refreado. E mesmo e que havia pm duro caminho7pela.
!e�lll.el1te aéont<=:cldo, fcrí a 1l:l1rr�nsa na� na, proporçao �o volume da co'; C�lll1PI�.t.a utI-hzaçao d_e seu poten- qU€ uao o foss!:l, os p�vos da Euro-I nosa frente. É porisso que os eI�ItaíraJ,1a esco�luda para. fa.l!llhaI'lzar IneIta, m.as do nUl11ero de a�res, clal humano. p�ra as IOdustr�as de pa !;leIo. meno_s .sabenam <;rue seus me�tos progressistas· das Nações
o. P,?'W? do EIXO. CO!l1 a. ldeI� de ql.le da pr?pnedade� A i'eforma dest�na- i goerr?, no Relc�.. A despeIto €lo s<?frll1�entos. sao compreendIOS e se-, Umdas não· nodem dar-se o lqxo..COr1qmstar a HU.SSHl" ll1Vadlr a lu- se. eV.ld�nt�mente .

a contraba.l��çar ,i conlm? L entr� VIchl. e a ,G:s-íapo, I'ao _vmgl:ld(jS. .

de cc'der uma 'Polegada de. terréno.s
%laterra, e. (jell,0ls el.l1penh.ar-se e!l1 a resIstepC!a PªSSIV.

a d()s CaIl,'lp.0ne-· o� naZiStas.' n.ao pudeI am �e�r.utar.q Mas nao preCIsamos menospre-I aos el.ementos reaciónários, que i.á..luta com oS Estados UnIdos, nao :ses balcamcos, que tem tendldo. a ]JUlllel'O desejado de operanos. ·Del- zar as atrOCIdades, presentes ou fu- começam .a agIr como si a batalha.
•

era o único método cle ganhar a reduZir a, produção agfj_col�: a. um xá-los continuar a trabalhar na turas, para termos conciência, da contra o país inimi"'o estivesse "a
gUerra, maS <rt!e e�ta tanlbm'l'l' põdia 111.vel _'q_u� não cle:i.xe éxces'so, J:)ara França significava, arrisca,r. não s.á chantagem i�1];iIicHa desta nova nha e eles -pudessen� em segura;ça.
S�I:f �anha por.• InelO de mna, de;fesa exp?rtaçao. Agora, sob, a am�aç:;t de <', sabotagem co�no ta�e�.� con,h- campanha. Ela lel1l�ra de algum voltar os scus canhões contra,as

·tJ.tan�.��, que _fl'palmente esg()�ar,ta ° cas.tlgos, os· ca:mp(!m�ses. ser�o fo�- nU0S .a�aqH.es aeFeos �s fabl'lca� �n- modo � a.meaça naZIsta, de "Cl!e- f0rças que trabalham por Ul'na (:08-
po�erto cQ!l1ba.t€nte dos Ah?dos... .�::ªoo� a' .çoN.fonpar,.s�e, !?o.nl um !l111�.4 d�s.tI'lalS :-. nos '.q�aIs" os naZIstas cosl0vaqma -ou -guerra",'nó �utopo quta demoératica da gnerra e uma.
·UnIa .vez� em,�ar,cados' ?:'l" nova-Ir, lÍnno de pro'�uçao,. '-

.

. I. "j: vlal1!-
a mao de Ol;:;l(�nt�Q.ores clan- de 1938. O que. Goebbles _esta pre- legítima, paz do povo. E -agora, mai&

11�a" os .es.crl.tores nnhtares ale- O faio .cUrIOSO ,e qu�c os sateIltes des�IOo� da HAF.�Mas co� a. Fran- parando. para dIzer agora deve ser do que Ilunca, nós precisamos da,
ma�1) e _os serVIços c!.0,·dr. Goebbel.s da, Alemanha:, ten� pe;f(a�do o seu, va� ça. mtelran�ente o�Hpada, e ls.olada a}go a�slln: "Ou os senhoçes _se de- confial1ça e da deterlninação de,
des�c@b.r�rall1'que a Fortaleza Euro-II(�r ec:onOl'ílICO� a medlda. em ,({u.e a.s oporÍl�m�ad_es para omOVlmen- tem_ dIante d.os nosso� portoes OU1POV9 Si'CIufse.rmos arr-as'ar a FOF.tapa eontll�I1a_ poderosos elemento.s sao -t!,an�ormad�s �m atIvos tIlllh- \0 de re�IstenCla foXa}U grande�en- verao a Europa

_

varrIda, e vqssos lez� Europa, ,a gigant�sca Bastilha
·da. COH:VIGçap ·e, "propaganda; SI, taI'!�s·.;. AI Alemalüla. \apresenta-lhes. [e 'red11ZIdas, Emb@ra' taJvez .aInda soldados mtj)rrerao aos m.j]hões. Si, I do. niund\íÍ· nazista,. ,.

'.

conslruind,p 'em ,torno', dos paíSés eXigências éontradit<Í>rias. Pede-lhes ,�eja id�sejavel: s�b =9 ponto de, vis,' •••••••••••••••••••••••••••III lIÍIe••••• IIII••••
ocupa,dos uni aFl"el de a,çao contra' o que realizem' um mqa:gI'e que nem ta m.i1itar,

eoloca,r franceses. a tra-_ CAS'A O'X FO�RD .

.

,qual @s Ali.ados quebrariam as suas o próprio Terceiro :Reieh consegqe balhar na Alemanha, onde. estarão ,

!Lanças, a resistência pudesse ser realizar:·' combater por seH a,HlO e mais fora de alcance d0s bombar-
.

.

'

prolongada durante' vários anos, alinumtá-Io, ao mesmo teÍnp.o. deadores aliados, as dificulda4es O e8tabel�cimento chie da cidade, Dispõe de esplendido so-
não serià possivel que habeis ma- PILHAGEM NO OESTE 'politicas já terão sido> em gr�il1de Ião de cabeleleira, completamente reformado, para�atender safisfato'Dobras políticas e diplomáticas, A divisa de Go�ring "Os estoma- parte resolvidas.

. riamente a mais pxigente clfente.
auxiliadas pelos derrotistas e pad gos alemães em primeiro lugar" .

O retesan1enlo do anel em torno .

fis'tás sempre' presentes, levassem a. iroi cunhada para"ser executada. Si. da Fortaleza Europa torna possi- . ACABA. O(CFORD imt�lou . uma secção de costuras 6,

opinião pública AliaQa a desistir de, o cerco da Fortaieza EHropa, tiver vel a unificação dos métodos de Ie- aceita qualqupr confecção de vestidos' esporte; ioiletes para passeio
tudo e aceitar um ajuste' com o de .ser de longa duraç.ão, todo eu- pressão e. terror. E' enquanto o e baile, casacos, tãileur, executandó com aprimol'ãdo geslo todos
Eixo?

,
. ropeu não-alemão deverá sujeitar- exército alemãó tiver a tarefa .de 6s mod�los eQcolbidos. Dir.igirá essa secção a habilidosa e comme.,Esta nova orientação determina se a uma dieta de fome. defender a Fortaleza contra ataque t'

Ci curso clos ' acontecimentos n:_J Consecruentemente, a pilhagem de fora, a Gestapo e a Waffen S.S. tente profiGsioria I Argem_ira, que conta com habeis auxiliares, TodQ ,

África do Norte - a consolidação do Oeste será levada até o limite, (a guarda de Elite em armas) re- o serviço é atendido c€>m a maxima presteza e otimo' acabamento. /:;-

(la defesa .em Tünis e Bizerta. Ten- ainda que custe as vidas de todos primirá implacavelmente qualquer
•

Aceita-se encomendas de, costuras para' pessoas. residentes.(lo Ten�!I1ciadQ. à ofensiva, HitIâ os. seres .humanos que não possam ·tentativa de ataque d'e dentro. DO mterior do Estado. '

. .

deve assegurar a defesa: o primei- ser utilizados como mão de obI;a,' .

A "NOVA EXTORSÃO '

Faça uma visita a cssa modêlo OXFORD, única no geDê�ro assa.1to contra o anel àe aço de, .esctáva. A_ exploraçãQ dos p�íses Enquainto � Fo�tal�za Europa
r

,va falhai'. ocupados nao é nada novo; esta em acera as unhas, a maqUIna de Goeb- ro nesta capital.
.

Ma,s isto não é tudo,.i Enqllanti:J a execução ..desde 1940. a que é novo heIs se prepara para dizer ao

mun-j RUA FELIPE SCHMIDT N' 24
bata/lha ruge na Ttmisia, todas as e o apa.reCimento, na. imprensa ale- do o que· acontecerá si o anel fo.r_
brechas possiveis 'Flas muralhas e má, de_histórias revelando a e,xten- algum. dia rompidó; O próprio � _

portões da Fortaleza devem ser são da pilhagem. Uma discussão Goebbels abriu a campanha, com a

t'. h
.. -" ...--.----.--

--T-- .
..

,obstruidas. Milhares' de técnicos e recente do comércio exterior belga, sua fatnosa declaração no, 'IDas D
.

ava . :0,'e"'a�-I·a '·"a ...-engenlleiros alemães foram envia, deu um vislumbre de 'como a eco- Reich: "Si chegar um €lia em que "'.. &' "
'dos para t�abalhar na 'gl'ande ta,re, nomia de um 'país ocupado .é ajus- formos obrigaQ.0s a .recuar, \si al-

v·alla"'z.-'la de garantir a sua inexpugnabili- tada às necessidàdes nazi,stas. No gum dia formos GoulpeIídos' a dei-
4fII,!ilude .ao longo de todá a Ir,entç <'lue ano que antecedeu a guerra, a ex- xar a, cena da história, bateremos

vai da fronteira ,do Mediterrâneo portação ·belga para a Alemanha a porta com tanta forçá que o uni
fra,ncês até o litoral da Noruega. E formava 120/0 de seu comércio ex- � verso tremerá e a humanidade fi
-ao mesmo tempo um 'pl'ograina, des-I terior total; em 1941, a cifra alcan-' cará· estarrecida de esi'>anto".
tinado à acumulação de generos çara ''12 0/0, sendo o seu grosso for- i Ora, isto não é de 'modo algum
·alímentar!lS e f.ornecimentos de tO-li mado por gerieros e gildo. Nos' úl- i puro bluff. Pelo. contrário, estou
!da a espécie, foi posto em e"ecução mos três meses, a Bélgica foí suga-I' convencido de' que quando os na

a-fi�l1-de que Hitler possa continuar da de S�la!: última libra de .carne e zistas forem efetivamente resha?a,
'o cerco durante tanto telup'o quan- de seu ultImo qaarto de lelte. . dos para dentro de su,as propnas
to for necessário à sua estratégia. ]\Tã""i:Hl'lan;tarca, nada menôs de 'I fnlNteiras, eles executarão uma po�

l:}:EDIDAS ECONôMiCAS 75%' de todas as' provisões são se- lítica de terra arrasada diante da
Uma, nova onde de requisições' paradas para a Alemanha. Um

le-j
([l,lal a· heróica, auto destruição da

3.!ingi� os p_áís�s o�upad�s. A r�: vantame_nto fórneceu.. às autorida-. Rl1.SS�a ·emp_alid�cer�. Os exércitos
zao dISto fOI dls,cuhda tras das LI· des naZIstas dados sQ):Jre os reéur- alemaes' nao preCIsam que o .dr.
nhas' Inimigas a 21 de novembro., sos exatos de cada ·granj-eiro. ks co- I Goebbêls-Ihes diga como fazer. Na

IIA. situação alimentar na Alemanha lheitas e o gado são requisitados de I I Gner·ra Mundial, quando acharam
.

estava, em 'prec.árias condições em acordo com ele. Si" am granjeiro que era necessário' retirar�se para CURSOfins dó verão passado. Mesmo a irn' 'não entrega a sua quota, é' le·vado a linha, Siegfried,' Hindenburg e '.
.. t

'
"

prensa alemã admitiu que as espe· pera,nte um tribunal local presidi- Lüdendorff tl'açaram em torno uma

'1:anç-as centralizadas no· lesfe ti·: do por um "Ganleiter" nazista e' �'zona de destruição"· em que nã0

nha,m deixado de lltaterializ(J.rl·se. condenado a uma pesada mlllta. As ·ficOfI de pé ·uma só casa e uma s6
A 7 de outübro, o Frankfurter Zei· vezes, seu gado.é confiscado. Mas áI:Vore. Desta ·vez, os exércitos se

tung dizia,: "Os Estados do sudoes·' ele nunca é encarcerado - é mui- ritO ,instruidos para matar tanta '

te, dos quais se esperavam entre, to precioso como trabalhador es- gente ql�anto puderem. ,Já a mons

gas de cereais particulamente abun- cravo. truosa, ameaça do dto Goebbels está
dantes durante a, guerra, não cor- Todo homem e mulher dos países sendo executada" contra,..os jildeus
résponderal'll à ,.expectativa". ocup�;,dos @ agm'a ,utilizadp para 'da Europa; os observadores mais
Si Hitler espalhara a sua guerra compensar as perdas dós últimos cuidadosos e máis completamente

pelos .Balcalls
.

a-fim-de apossar-se' três amos . .Estas perd:.J� foram ellor-' Inf0rmados <:alCulam que um quar
do trigo e do gado' dacrllElI'as ricas' mes, em hOl11ens aSS1ll1 como em to� da popUla'ção isrlielita dos pai
terras agJ:Í'c0Ias; não podia por.éill, material. GonIudo, a importância I

ses ocupa,dos pelos nazistjl,s f.oi var:
comandar as safra!" que - ou por da perda em potêncial lJllll1ano não rido por métod9s, sj�tel)'iáticos � de-

���,�ue�oo�.s��q�d��i�Uq��D.E��pro��e�r�b�d�0�S�_�O�s4���;egu;sJfu�r�.a�l�ll�n�ã�O�s���_;·�I·���i�·;;;;�;�;;;�;;;;;;;;;=;;;;;;�I�'
J

S'eda,s-

José Cava!lazzl' e' familia, Renato Cavallazzl e famlHa, Ju
rema, Enie e João Eugenio Demarla Cavallazzi, profundamente
consternadus com a morte de o;ua querida mãe
DHAVA DEMARIA CAVALLAZZI (viuva Tullio Cavallazzi)

agradecem ao dr. Augusto ,de Paula pela dedicação e carinho
com que tratou a enferma., ."

Agradecem, tambem, a tQdos que os acompanharam 'no
\folaroso transe::' :.convidam aos parentes e amigos pará' a mis-;
sa de setlmo c.Ua( no altar- de Nessa Senhora, na. Catedral Me
troplitana, ás 7 hOnls, sexta· feira, .dia 22,

Mant!'lrá durante o ano os seguintes' cursos: .

, PRELIMINh,R de anps, corres�pondente aos Grupos
Escolares "

'i
'

,
,

UM CURSO ME'DIO destinado a preparar �lunos
p�ra o.s. exemes de admissão . aos' Ginásios, Institutos de
Educação e Eqcora,de Com€r.cio:

,

A. matricula acha-se aherta á Rua, Saldanha',Ma
rir:ího, 34.

II!I

_"Qo (

l'-c/ .as'i'.. •

Ulti-mas II-avi-dadas

Rosa;Vi-sltem·. ,á':
, "anda.; por •

_ I.
� '"f·

-'

\
\

I.
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Como Gayda se refere no edlterráneeVirg-inio
ZURICH, 21 (R)-"Todas' as vantagens territoriais conseguidaa na

c

ArdcR perderam ,o seu valor', uma vez que ali tudo depende da guerra .mar ítima"
_'_' diz o conhecido. porta- voz fascista Virgínio Gayda, escrevendo, hoje, no VOCE
D'ITALIA.

, "Não se' trata mais de saber quantas milhas ocupadas por um ou ou-

tro cembatente, e sim de saber se é possivel controlar ou ocupar as posições mais

importantes do litoral norte africano, para dai exercer alguma influência sobre a

guerra marítlma"-diz o; mesmo ar tieulista, afirmando que togás .essas posições a

mais importante co ntínúa a ser a Tunísia' e acreecentando: "Apesar' do inegavel
dinamismo demenstrado pelo 8° Exército Britanico na frente da 'Ltbia, -o Medi
terraneo ainda não eatá conquistado. E á batalha, que se trava tanto na superfí
cie como por deba ixo das ,agues vai· se tornando cada vez nais intensa e 'disputada".

--------------�-----

se vâspor
g"ra,n�de '�sf.órço ,·d'a '�ab_ri�a KI'lm-:i\HOJE

.mek, orgulho da pro,duç,ão catarinen����Fine ODE ICine,lrn,��ial
. Encontra-se nesta capital o

f
' ' dinando-Schuemam, diretc ,ç �'ONE; 1.,6102 I !FtSl!m� .I eQj87

sr. Altredo Klimrnek, diretor-ge- Aco�p�nha � '.sr. Alfr�á�j", I-cente das Industr íae Augusto .Klimrnek na sua viajem de ne-] AS 7 112 HOR�S ,
A',S 7,30 tIORAS

:Xlimmek, de S. Bento, em nos- .gocios a esta capital o sr. Ro- Uma historia que nenhuma mu.' Um <Iar-wast» eletrizante, re�

_,-5,o Estado, qu: produz escovas I bert? Behring ,' contador. e caixa Iher teria coragem de contar. pleto de lutas e aventuras espe-
para dentes,' unhas, cabelo e da�flrme..' - taculares. '

�r('upas, pentes de «celuloide» e

I I O sr. Alfredo revelou á nossa Delieiosa avenltura ,
"

.

-_p,inceis da marcar »Ccndor >.
'

.repor tagern que está muito sa·1 com IRENE DUNNE-ROBEBT Gaias para :!»llluUdos
.

Essa grande indus�ria hon�a �isfeito. co� a acolhida que a ,MONUGOMERY· . Ff':ESTON I com TEX RITTER e r ,

:0 parque de produção __

catarí- seu pai dispensou o sr, Inter- FOSTER-Eugese PAULETTE, BILL, ELLIOTT
n�nse, pois é a 'maior ,fábrica da ventor dr. ,Nerêu Ramos, de

T '.
' "

•

'

'America do Sul e, sôrnente de quem recebeu aquele industrial NO PROGRA)V!A. NO PROGRAMA

.escovas, produz dilas mil duelas ,ineqUivocás' provas de estimulo CATANDUVA DINAMICA.--Na- Complemento Nacional D,F.B.-
por dia. Na, talta de celulose, ás suas mdustrias, cional DFB Natural.
.dificuldade de Importação decor- UMA POTENCIA

,-:rente da "guerra, as industries As industr iaa Klirrrmek com-

1{limmek estão ,empregando nas pram sessenta mil cruzeiros, rne.n
,
.escovas madeira laqueada.' "SR. ALFREDO KLIMMEK, salmente, de s êlos de consumo e

Os diretores da granàe
.

em- 'DIRETOR-GERENTE pagam em cada tr io ta 'dias aos

preza são: sr s. Augusto Klim- .seus opererros de cêrca 80,000
mek, diretor-presidente; Alfredo Klimrne k, Teodoro Engel e Fer- cruzeiros.

2.000 uzi s
. .. . - .

. '

O HOJE

A VOZ DO MUNDO-Com 'OQ· GENE KRUPA· E SUA OR-
ticiario da' guerra.. QUESTRA-Short

CENSURA LIVRE (IMPROPRIO ·ATE"10 ANOS)
PREÇOS: Cr. $3,00, 2,00 e 1,20 Preços: Cr. $2,40-1,20
",_...._.- -_-..-........._·.-.-_...-m·_fD_-a·.R..- .....·.l·_-_-.y_...-.-.·JO----•._••-----....---�-.-•••-_-..,.,.

DOIt.lINGO-Shnul(aneame,nte�- DOMIN60
OOEON e IMPERiAL'
COM QUAL S D IS?N.O S

ANIYERSÁRIO� YIAJ'ANTE8 Trid�o solene na Igre-
• ',', A efemeride d,e hoje marca a Vindo de

.

Laguna. ericont!a'
_

ja-Santo Antonio', ,:�e_.���.�.��_!.!��_��;!�:.:;�!!�...�...��.;�_�.�.:::.��3_é..�.�.��!!'
1?:assagem do aniversario nata- Se n�sta capital, Q' sr. Atallba Convidamos os fiéis para assisti U.B. dos �arteii"os I _.

, hçio, �a �entU .e .g'élcJ.O.s?Jel].lJO·, �ra�II, r�pr�s,e,ntal);e comercial., rem ac.tríduosolene.a reallsarase ;I--F�i eleita iii nova. diretnsia do ITinha Lídia Silva, .que sera mui- . ,

'

'aos 21 22 e 23 do corrente -a's·e t B f" t d C tei,

f 'li it de
'

- i P d t d C i' b h' en ro ene icien 9 os ap eIrOS
to

.

e ,�I a a por suas numeras ,roce en e� e ur ti a, �c amo 7 horas da noite na Igreja de da Diretoria Hegional dos
,

_ amiguinhas. se entre nos os srs. Jos� Boa- Sto. Antonio em preparação pa Correios e Telegrafes de Floriano-
nerges Lopes, íarmaceuttco em ra a' benção solene do novo

.

I' f'" tit idD hof
-

t I' i d L' L' d ' R' P h ' po IS que icou aSSIm cons I UI a: '.

ecorre 0J� o na a IC o o ajes e UIZ, os eis ac eco, crucificado impossante, verda- Pre-ident e: Joãó Climaco Lo-
interessante menino Adilson Es- coletor federal em Canoinhas. deira obra arttstlca 'co' tâ Z f' J ' d

I L Iilh d N' '1
• '. pes; ..<ecre ano: e ermo ose os

pez maus, I o o sr. 10
RdP' t AI A- benção solene efetuar-se-á Santos; Tesoureiro: João da

Laus, proprietarto da conceitua- egressaram e or o egre, o �

F E as gentis stas. Ieda e Concei- domingo ,proximo, €lIa �4, ás 7 Cruz Texeira.da <Earmacia sperança », -

O f' dil t filh d horas da noite C' . �

S' di
.

AI':i;;. 'çao ro mo, I e as as o
'

. ',omIssao 10 icancia: varo

Festeja hoje o seu

.

nataliclo
. sr. Luiz Orofino.

" •

PADRES FRANCISCANOS F. Nl1ronha; Ari Capela e Amaro

,rO g�lante menino Saul, filho do A sta. I:da �roflno, t�'rml- Grupo !Isco lar Ar- _F_,_C_o_el_h_o_.-'- ---------- _

sr. Vitor Espindola comerciante. FIOU com brilhantismo o pr�mei- 'quidi-cesano S. dos"'",
ro ano de Odontolog!a, da Fa-·. 'C'

culdade de Medicina de Porto CientificÇ> os· interessados de
Transcorre hoje o anlversa-

Alegre.
'

que a matrícula, estará aberta'
:rIo nata,liclo da graciosa senho- de 2S a 30 do fluente mê!), das Repercurtiu dll' modo agradavel em todas as rodas a DO·
rinha lima Lucy.- Nascimento, 9 ás 12 horas. tida do instalada'usina de alcool, na fazenda Oriz8, de propriedade

C P· N LUIZ UJNARDI'Il1ha do· sr. 'arlos edro as- Nos dias 2S a 27 serão ma. da Firma Cmuercial e Industrial Fett Limitada, situada na localida-
'cimento, funcionario dos Cor- triculados os alunos do ano,pre: -de de lnf.erninho, neste Município, industria que será um fator -de

.'
T I f d J i

'

ii Acha·se nésla, capital o con· d I E' '"
relOS e e egra_o,s e o nv, e. -... térito e nos dias 28 a 30 os no. progresso plH8 to a aque a Z00g., asmn=.terêmos, em brev,e,/ ,emceituado industrial, sr., Luiz Lu-

FIZER' TOS ONT..,.,....·
'

vos candidatos que deverão ter, BigU8SSÚ. uma distilat:ia de alcool, n08 moldes das lfQais Qlode-rna.sAJ AJ.' .I'&ID nardl, figura de largo prestigh;> ,

Aniversa' riou-s_e.ontem o inte-, ..

i d V' no mínimo, oito anos completos, que existe em todo PaIS. �.\
,

- no munlclp Q e ""apeco e gran- A I b .a FI' ,., d'cessante garotinho Sebasti'ão Es. de cooperador no desenvolvi- Transcorridos os dias de matrí· - O era C u e ue Oflanopo IS esta em enten ime 1tQ,I €om

,nindola,' "filho do c'onceituado t d I cuIa, si houver vagas nos pri- o Sr. Prefeito deste MUDicipio, para a possivel aquisição' de um
... men o aque a prospera zona. .

b d'd d f'
-

cemerciante sr. Vitor Espil1do. meir,os anos, serão as mesmas terreno situado no penmetro ur ano a Cl a e a- Im-de const.l,'uil" o

�a" proprietarlo dà conhecida PELOS CLUBES preenchidas com candidatos de f seu campo de' pouso e' o respectivo hangar. Oxalá, que. tudo seja'
CaSa «Eletrlca>. - sete anos completos. 'A: Ifavorecido e que e.sr"-� pr�j;to se transf�rme em realidade. B.ig"?,assú
-Fez anos ontem a

- GRElVlftO AIMARA' . E' de grande conveOlenCla que bem merece ser dIstIngUluo com alguma obra que parta dos podA-
d. Dulce' Augusta de ���:� C=� Recebemo.,s o seguinte. oficio: todos os matriculandos se apre· res/publicos. a exemplo do que tem !lr'ontecido em tanto3- outros

7bral, esposa do nosso presado -«RIO DO SUL, 15 de

iatei-I
sentem acompanhados por seus municipios -do Estado.

,

conterraneo sr. dr. Jóão Jos:é de ro de 1943. ��llmo. sr. Diretor pais eu responsáveis, porquanto" -A Prefeit�ra ·Ml:m�cipal encerr�u o exercicit? finaIl,ceiro d�
Souza Cabral, conceituado cau- de A OAZETA,-PIGrlanopolls- com "os mesmbs precisa esta di- 1942, com o' segumte movImento: Receita arrecadada Cr$113.205,OO'
ilidico. Tenho a gratéf'satisfação de co- reção entender· se ,pessoalmente. DeBpe�a efetuada Cr$1l1.202,50 existindo em caixa-um saldo dispo. e

-Transcorreu ontem o nataUclo municar-Ihe que em assembleia A matrícula no Curso Com· nivel de cerca de mais de Cr$Il.OOO,OO. Note-se que todos 08 pa ..

'da exma. sra. d. Ollvla Cabral, gera'!, reaiisada em 10 do cor- plementar estará aberta dos dias gamentos foram rigorosamente satisfeitos; e, diversas obras de vulto.

esposa dei nosso ilustradto con- rente mês, foi eleita a nova di· 4 a 13 de fe�ereiro vindouro! ás foram executadas durante o ano findo.

'terraneo sr. dr. Osvaldo Cabral, retoria desté grêmio,: que deve- horas supracitadas. - NOIVADO. Contrataram cfl8smento; domingo passado, o

diretor da' Assistencia Munici- rá reger os destinos' da socie· Florianópolis, 19/1/1943 sr. Adernar Garcia, fl:lncÍonarJO da Estrada de Ferro de San ta

pai, dade no periodo de 1943 a 1944, AMERICO _ VESPUCIO PRA, Catarina, em Rio do Sul, com a senhprita Ines Pereira. professora
--Decorreu ontem 07 natalicio ficando a mesma assim cons· TES-Diretor Estadual e filha do Sr. Rotilo Pereira, residenta neata cidade.

da .exma. sra. d. Antonieta Iltuida:
- '

BIGUASSU', 18·1 943.

tehnikuhl. Presidente de. honra, d. Lidia
A nossa "ieunésse'dorée" Be -'

O Correspondente
-Festejou ontem o seu aniver- P. Machado; pr,esidente, Nair ::s��!se���:�t��eDte adquirindo ••_._••••••••- •••••••-•••••-_••- _-.- -.- -••�._••••••••

- ••_ .,•••••••-•••-••.,.

.

Bar10 natalicio a. interessante Oevaerd� vice presidente, Inge O PARAIZO Anunciem na P C.-4- R,ª·dio Clubeme'óini! Maria Inês Lopes SII. Odebrec1ft; la" secretaria, Nor- . .

......

va, estremecida filha do sr. Ma- ma Machado; 2a secretaria, Nal- Rua' Felipe Schmidt 21.

de Blu,me'nau,._.,1330, kdlo-r°1(lo's ---.
:11oel Born Silva 'funci-onario da di Silva; 1 a. tesoureira, Esme· UI'"
da firma Carlos' Hoepcke S" A: raldã Chedid; 2a tesour.elra, AI- �@Dtro�§pirita Amor " 8•••••••••••••••••••••••••••••-;;- ..
_ Transcorreu ontem o natali- i ba Melo; oradora, Zoralde Con- e Humildade do ' '.

'Cio da exma. sra. d. Ondlna:ceiçãú.. do_ A.postolo Dr Jo;o' de Ara'-Ul·O",;"olhos. ouvidos�
Espindola Platt, digna esposa do', Aproveito o enseJo, para a- Foi eleita a nova diretoria do • Ú

.

- naris garganta
sr. tte. Orlon Platt, briosó oficial presentar lhe os meus protestes Centro ,Esp,irlta Amôr e Humil- EspeelanstlJ,.. assistente do Prôfessor Sanson
da Porça Pol!clal do Estado�

_

de a.l�a estima·e .elevad.� con.sl: daeje do Apostolo, que ficou do Rlo de Jal1eiro.
-Re.gfstou-s", ontem ,a,' data na- deraçao. (o) NOR.MA MACHA- ass,im constituida:

.

C
'

It
-

PI' hN
-

d 'lO� 12 112'" -

DO 1 S
' ,

On s'u as' ·
e a man a,' ai uI '

falida da sta. Ignezita Forne. - a. ecretana:o 'Presid'ente, Osvàldo Melo; vi· ", ' • A' tarde, das 3 ás 9 i
rOlll, dileta filha,do sr., Serafim' NASCIMENTÕ ce�ptesf(lénte Artur Beck; l' se· ,Consultorlo: Rua Vitor M'elreles, 24� Fone 1447
Fernerolll. cretarIo, Jeião Mátla F. da SiI-: r N �'E--Aniversariou' se 'ontem' a, me· Pelo advento de sua filhinha vai 2' secretario, Adalberto Ram. ,. A U 55 E. • ,-

'

nina Oulcem.ar, filha' do sr. Se- Nan�í·'Matia está em festas', o low;', tesoureíro, ,PedC'o LeãÓ' •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
l'afhtí. f-ornerolli, lar do sr. Alv;uó Conrado Costa. f C�ei�o.'

.

Guilherme' Busch e

senhora. participam aos

seus parentes e pessoas ami
gas o nascimento de seu fi
lho
CESAR GUILHERME

ocorrido na Maternidade
desta Capital.

Florianopolis, 20-1-1943.

Noticias de Bigua.ssú·
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F IorianopOi IsA Gazeta

guerra
Coope-ração entre as força$ navais brasileiras e norte-america
nas"""Conferenciam os almi,rantes Jonas H. Ingram e

A no -Atlontico Sul

_
..--./

.s .

; CONCLUSÃO po, sob o regime do "black-out", --< guem a escotilha e o for�ato com- perada, de um dos tripulantes, ou- crítas, não há dúvida, até a com-

Nos dias posteciores à noticia do: Todas as casas teem suas lampa-. prido do objetivo. Conf!r.rnam-se' ve-se outra yoz: . . i pleta-vvitórta da .liberdade com 3

afundamento de um submarino do das for-radas com papel de embru- as suspeitas. Era o corsano! "Tudo bem. Estamos em Osor io. I aniquilamento tôial dos �orsariOSi
Eixo, próximo a Torres, Porto Ale- Iho e, quando acesas, suas janelas MANOBRA ARRSGADA Avar-ia reparada. Logo' aí".

f
do totalitarismo.

gr� ticQ.il cheia dos mais incriveis devem estar bem fechadas. Nenhu- Nesse momento, o. avi�o passava . .0 ambiente torna-se festivo. Va- OS TR:f:S TRIPULANTES DO
boatos. Já ao mesmo dia do afun- n!3 luz deve escapar para o exte- '9'r!n em cima �o �übmarlllo. Quem i l�nt�s �lI'e se- abraçam e derram�m "VULTEE"
damento dizia-se terem sido presos 1'101', .mormente .para, a praia, ri-I tsnde de av�aç.ao, sabe ,�ue u� r lágr-imas de Ü'I::gulho. e ernoçao.j O tenente. Alfredo Corrêa, que
alguns tripulantes do corsario iní- FOI nessa noite que soubemW"-0.s..! pal,>,da,categOrIa �:d9 � Vultee , Ulp grande momento VIve a Base pilotava o "Vultee", é riogranden
migo. Ninguem, entretanto adianta- ter estado em Torres, determinan- não pode descrever l�ma curva fe- Aerea de Porto Alegre. se, .f'ilho 'de tradicional familia- de
va nada so�re ? seu. parade�r(,). I �o. diligência ,e ?ando ordens rela- chada, sem um peng? de entrar "A, _VOLTA D<OS HE�OIS". . Cruz Alta. Cursou o Colegio "Milí-
Outros dias, e mais

,
e

.
mais noti- tJ."�s ao acontecímento, o. sr. Porn- em perda ..

E desse p.engo esta�aI;n �assado tudo o que. fOI' descrito, tal' de Porto Alegre, tendo prosse-

cias desconcertantes. A mais sen- pilio Ferna,n<_1es, delegado da Cen- bem concientes os, pIl.otns hrasilei- apos ter reparado "? aparelho, _
o

I guido o seu curso no Rio, ainda
saciorial de todas @ que tomou cor-. tral de PolICIa. ros. No entanto, os tfl'pnlantes do tenente Correa, aspíçante Mazeron I na antiga Escola Militar de Avia
po por toda a capital, andando de Na manhã do dia 30 de agosto,. e. corsario nazista; aI�te� �omodamen- ! e. sargento Zell, decolaram de, Oso- ção do Exército. Há pouco voltara:

boca. em boca, surgiu ao amanh�cer, bC'l11 cedo, a reportagem 'prossegull� t� á espera.�e uma vítima,

p.resen-I· 1'.1,0 rumo a Porto Alegre. Ao

�llla-I:
de um curs-? de especialização nos

do dia 2!t, de agosto: - "Haviam cm seu automovel, a viagem ate tíram o aviao e procuravam .sub- Iizar a tarde, o aparelho fazia a Estados Unidos, -'

dado a praia." em Torres, alguns Araranguá. Aí entrou em contacto mergir a todo ° custo. Uma situa- sua aterragem no. campo da Base. O aspirante Manoel Poener 1\1a
corpos de alemães e,' destroços do coe os pescadores que residem em cão insustentavel criara-se par� os, Os três tripulantes descem

canca-I
zeron é portoalegrense tarnbenr

submarino afundado". ! ranchos proximo ao "arroio dos pilotos do "Vultee". Ou faz!am idos pelo dia de ação. Uma surpre- pertencendo á tr�dicio�al familÍa
-,
A reportagem do "Diário de ��ti- Silvas"

..
Informaram-nos .os pesca- l�lla ma�o�r� arl'lsc��a, ou '?E?Ixa-1 s� lhes -estava preparada. �r-ente. á I' gancha. Tem

22 anos de idade, s.en"':
ClaS",. orgao gaucho. dos "pia�'I<?s dores que, .de fato, en,tre as 13 e 14 nam o 111ll1Ugo fugu_z perm�tllldo: pIsta, formada em. eonhnencIa, do um d?s oficiais mais moços da
Ass.oçlados", na ans�a de co]Igu' _h?ras do dIa 26 .do mes passa.do ou-

. qu� a nossa nav�gaçao con!lI�uas- achava�se .to�a a
_

umdade. Os seus Força Aerea Brasileira. Terminou
Il!alOreS �etall�es sobre tão sens�- vI�am �s estampI?OS de lU11 bOmbar- se �meaçada; l? nao houve dUVIdas. .co�egas ofIcaIs, nao contendo a ale-lo seu curso. na Es,cola de Aeronáo:
ClOnaI afIrma.hva, resolveu aven- delO, vmdq confIrmar, plenamente, Apos uma rapIda troca d� olhares, gna correm e recebem-nos nos

I
tica, no ano passado.

guar de sua, veracidade, rumando c ataque .efetuado por um de nossos como quem troca despedl!das nu� seus braços. Em triunfo são os O .sargento Carlos Zell tambelm"
.

para o locq.l que fo_ra. teatro do aviões ao 'submariI�o inimigo. 'momento supremo, .os três herOIS três levados até o edificio 'da tlIli-, é gaucho, de fainilia portoalegren-
grande feito da F. A. _B. I �ort? Ale?re, - R.etar�ado. de.cidirã�-se. !:apIdo �omo l�m dade.

. . . ..

I se. Ingressou muito moço na nossa
Decorreu normal a VIagem de au- Dms dras faZIa que o BrasIl 11avra ralO, o 'Vultee fechou uma

..VIO-! E aI termll1a maIS uma pagrna! aviação militar, como soldado dai.
tOl1lovel até Tramandai. Daí· até entrado na. guerra. Os fatos lev�- lenta curva, colocando-se em lInha! bri�bante da nossa história. E,

I

galgàndo os div.ersos postos �té O>
'-.

Torres tinhamos 'de seguir pela dos ao conhecimento das. a�ton- de vôo para o ataque. nllutas outras
_
como esta· serão es- q\].e ocupa ·otualmente.

���!a�i�g��:�'á�1�:,d� 1�;0q��r�::�� '�����n�}�i���e�o�::I�/�s ndo�IcIEi�� .

Estava ve��lraG�D,��imeira pro-
....._..•...

M···
..

I:-n···!:s·.··t
...

e;·r':'·':-o·-···-·d-·-a·····i?-d··-u-"'C·�:-ç··a;;;.o·---···e'·····.-S.··�·u-·-d-··,-e------"-"""�'tatú" sem maiores consequencias, nas' costas do Rio Grande do Sul. va. Segue-se ü "piquê". Como um.a L iU UI
permitiu que chegassemos a.Torres Incessantemente os pilotos das Ba- flexa o avião cai sobre o submar�-
.s0l11ent� às 17 .horas.�

.

ses Aé1'eas de, Porto .Alegre, Rio l,l0. Os três tr:ipulantes nem respI-j
.

Escola, Indu!!Itrial de FIQrblnopolis.
ImedIatamente .entramos em atI- Grande e. FlonanoRohs, cruzavam 1'3.111 de emoçao. Chega o momento .

vidade. os ares do Iit.oral exercendo seve- asado. Rápido a mão de um
. d�s EDITAL DE .MATRICULA

. Nosso primeiro ,conctato foi cõm _1'0 ipatrulhamento. Nesse dia, na al-, tripulantes 'preme um botão 'deI- Oe acordo com a Portaria n; 332, de 30. 12. 942 do ....._

o cdmandante do destacamento da tllr� de TQrres, com a elegancia xando cair a primeira bomba, s�n-M'·
, sr.

Brigada Militar na localidade, sar- das suas linhas, um "Vl1ltee': da do o s\].bmarino atingido.�m che.lO. mistro da Edu()ação II Saude. torno publico que de 20 a 31 da
gento Frontino TeQdoro da ·Costa. Base Aérea -de Porto Alegre, pilota- Não dl!egara, porem, pms ele �lll- Janeiro corrente, _acha-se aberta matricu'la para a admissão. aos
Adiantou-nos esse militar que o do pelo 'tenente aviador Alfredo da permànecia visivel. Nova' cu..!;va corsos de formação profisional desta Escola.. de acordo com as ,se-

a.fundaniento do sllbmarino totali- Corrêa, tendo como co-piloto o as- fechada e novo ("piqué". A ca�ªã guintes instruções: .

.

.

"
tario ocorrera, um pouco além de pirante Manoel Poener Mazeron é inteira é solta. Estremece o aVIa0

I N
Araranguá, distante de Torres. cer- 'Como rapio-telegrafista o 2°. sar-'I que se descontrola pOT um l}l.omen- . .

- o ato qas inscrições, o candidato a matricula na pri ....
ca de 53 ,quilômetros, nas proximi-' gento Carlos Zell, zelava pela segu- i to. :f: que as últimas bombas foram meIr? sene de qualquer curso apresentará, junt"amentf\, Gom o re�
dades do "arroio dos Silvas" e mor- ,rança da nave;gação de cabotagem. :,atiradas de muito próxim.o, sen�o quenmento, prova de não ser portador de doença contagiosa e da
ro dos Conventos. ! O "Vultee" é -llln avião 11l0noplano, ! que os seus estilhaços haVIam atIp.- estar vacinado. .

.

O sarg-ento Frontin,o, na noite do de asa baixa, com um motor. Con-! gi,do'o aparelho. Ç&gos -de emoçao II
ocorrid.o, isto 'é, a 26 de agosto, duzia, nasruele :momento, três bom- i o� .três tripl�l_antes lutam para est�- ,-;- Para 0' efeito d.e· matricula Ra primeira série de qua'l--
conduzIU para o local uma escolta bÇl.s de 1::>0 qmlos cada uma. i blhzar o aVIa0 que ameaçava caIr quer d0s' cursos industriais, o candidato aprese.ntará�ainda. com o:

de 8 solda,dos, ali' pernoitando e!..'
_

Transportemo-nos, agora, para no mar. .

- referido requerimento, prova de ser maiar·. de doze e menor de dezes
mantendo seus ·homens sempre de bordo desse avião. _

" I. 'Num esforço supre!lW o apa:e- sete' ano� e de ter recebido cOlJ\'eniente educação.primaria •. Exegir-'
���i!�\�Y:t�l�e anor.lllal, entretah ..

i so:i�n��ua�OI�;���I�:l�" te:e�1tea���� I �;6sé l��:aht����va e��r�Ie�faa o�e a���: se·á, tambem, o,p/ato da matricula, 3 cc,pias l!e fotografias taman'ho
;..'

Adiantou-nos que nenhum destro-, rêa, bem como o aspirante Maze- i dores veem observar. o resultado .3x4.·
'

ço ou outro qualquer vestigio do· ron e o sar:.g_ento Zell, olhavam a' da ação. Uma larga faIxa no mar, IlI- Ter·se á como atendida a exigencia da idade minima
afundamento deu à costa. Pelo con-! todo o momento para a vastidão i inteiramente negra pelo oleo, de- de do�e ano& ou a rela'tiva a idade max;imà de dezessete an08 uma
trario. Esclareceu-nos ser até ra-! do oceano. O altimetro' do apare-I monstrava os últimos rE?stos d!l-qui- vez que () candidato complete a primeira até Q dia inic�al do p'erio- .

'zoavel que nada tão cedo pudesse lho a,ssil!alava aproximadamente 110 que fora "um corsarI.o ,naZIsta... dI'
apa,recer, não só . porque o mar se .2.000 metros de altura.

.

O "Vultee , porem, Ílcara ava- O etIvo, ou tenha atingido a segundó, até a data da abertura da
encontrava muito agitado, como' Subito, notam:no mar, 'perto da; riado. Era mister voltar o quanto 'imcrição para exames vestibulares de primeira [epoca.
tambem p'or se tratar de um sub-' costa, uma mancba que emergia! antes . Mensagens são enviadas á 'IV_: A prova relativa á educaçã_o' pl;Vrnaria considerar,se·á satisfa�
marino. O oleo de'veria ser o pri-' lentamente .das profundezas do' Base. Pondo em jogo todàs as suas t' d d'd
meiro elemento' que; como vestigio, j oceano, àumentando pouco a pou- possibili:dades, os três tripulantes (,rIO, se emonstrar que o can 1 ato receQeu essa educação, de
deveria aparecer a ser descoberto. co o seu tamanho. Seria um su�- co.nseguem conduzir o .seu. apare- modo s.stemático, por dois anos seguidos pêlo menos.

Calculava um retardamento de uns 1l1larino? Olham-se os três fripulan- lho até a 'Praia, ond'e fOI feIta uma
.

V-Alem da dO'cumentação referida,. no it.em I o candidata
.7 dias no mínimo para que alguma tes do ,"Vultee" numa iriterróga- aterragem' forçada para cQl�pletar Juntará ae requerimento de- inscrição._ para o efeito de matricula
coisa d�sse.à costa,"

- I ção mutua
..
A �moção do ,piloto ilquela tarl<_1.e -de d�monstraç?es c;la em qualquer des cursos de mestria, prova, de te� c'Jnclúido curso

, DepOIS dISSO;' nossa' reportagem. que pela prImeIra vez e.ntra em competencra dos pIloto's naCIOnaIS.
d t' I dquii prosseguir em seu itine�'ario, e ação domirl'a a t6dos. O momento, I "VAMOS FAZER UMA ATER� .n us rIa ao mesmo correspon e�t� ..

ir até Ararangua. Não foi possivel, porem, não era para conclusêes RAGENI FORÇADA 1 VI........: Ante!! de serem mIClados os exames vestibulares a

. entretanto, p�rque l?assavam já das demoradas. ,Firme" como bO;111 pilo- Voltemos á Base A�rea tI.e Porto i candidato á matricula na primeira série de qualquer dos curs@s imius-
18. horas e.nao podIar;nos, _

em cun�- lo, o tenente CO!TC!l-, redl�zlll,do _

o AI.e�?E?' Ju�to ao radIO, sUSI>e.nso�, i triaig demonstrará ter capacidade física e aptidão e t I OI!
pnmento as deterllunaçoes poh- 'motor, faz um lIgeIro "pIque" em oÍlclals aVIadores ouvem a _pnmeI-/ t b Ih . I

.

. m n a para

ciaJs, ã6ender os farois do a,uto111o- direção ao ponto suspeito, para ra noticia enviada pelo "Y�,lltee", ra a os e�co ares que
. preten?� curBa�... .

:vel na praia. . melhor observação. Todos, com tripulado pelo tenente Correa, as- VII- A capaCIdade flslca verIficar-se·a por exame médica
Dessa. maneira, a repo_rtagem fi-I a.videz, não tira!l1 os olhos daquela p!.ran�e- Mazeron e sargento �ell: .e aptidão mental por testes psicológicos. O r�sultado Q�gatiyo de;

cou detld!l- em '_forres, ':Ive�do UJ?J fl&ura
que, ·abalxo, balouçava des- AV ...STAMOS UM SUBM�B.IN,? uma e de outra verificação considerar-se-á eliminatorio

de seus dIas maIS sensaCIOnaIs, pOIS preocupadamente entre as ondas. INIMIGO VAMOS ATACA;-LO . VIII O'
.

. �

'.
•

Torres- se encontra, há algum tem- Estão agora mais perto. Já odi�tin- Súbito interrompe-se a ,smtoma. . -. s .�x.ames vestIbulat:es" prof;1eilsar-se·ao a partir .dOl
.

. Nervosos todos se acercam do ra- dia 5 de fevereIro•.,,'
dio como se il)1plora�sel1l qualquer IX-. O exâmes vestibulares constarão:
out�a noticia

..
Pilotos

. arrojado,:, a' para admissão á primeira s'érie dos cursos inJustriais,nllutos dos quaIS com dIversos aCI-
d ...,: �

dentes em sua folha de servico. e uma prova escuta de bngua patna .e de uma prova éscrita de.
fremem de emocão ao ouvir" á aritmética; . .

O avanço SOoV·.·e'" fl·cO '

vo,z dos primei�os camaradas em b) para admissão á. primeira série dos cursos de mestria�
combate. O r3'd�o porem permane- de uma prova escrita e de uma prova prática de tecn I

.

ce mudo. Os 111lnutos passam, nu-
Q

. . _ _
.

o OgI9�MOSCOU. 21 (R)-As forças russas, depois de' cruzar'em
ma vagarosida,de enervante. SllaIl-. .

u3lsquer outras mformaçoes serao. prestadas pela �ecre'a ...
o Rio MarysJi, capturaram' a cidade de' Proletarskaya, encoo- do pelo que ouviram, os pilotos; na da Escola onde se encontram, tambem, os programas para.'
trando-se agora apena!! a algumas milhas" de Salsk, importante na Base Aérea, _respiram num só exames vestibulares.

'

Cntrocamento lerrovi'ario na direção de Rostgv. ritmo..0 aparelho. d� radio regis- Florianopolis 18 de janeiro de 1943.
, . .ta o rUldo caractenstIco de chama- '

.

. MOSCOU, 21 (R) - Segundo' informa a rádio-local as
da. Todos �e acercam ra,pidamen- M. GONÇALVES �

.

tropas russas �e encontram a menos de 35 miihas do. importe�lte te e no máximo silencio como' se ::'t� Diretor ,substituto
centro industrb!�';;e..lí\;'mavir .. e cêr�a de 80 milha. de-Kramo- quisessem -dividir letra por letra

dar, uma/gtãóde cidade. ameaçando isolar todas a9 forças ger- da:s palavras que ouviram. Uma O que souberes não con�

m, Iln;CBS'" na região de Kuban;
.

. ,

voz emocionada salta pelo alto fa
lante enchendo a sala:.

MOSCOU, 21 (R)-A tatica russa con�i;:t'.! numa marcha "Afundamos Uill submarino· ini-
de três colunas..sobi'e Rostov, 'i.'isan:lo engarreh.r 83 divisões na- migo. Vamos fazer uma aterragem
zistas de Kuban-escrl",lle Haroldo Klog, da Ri!Uters. i forçada ...

"
.

MOSCOU. 21 Cro-Cogl uma precisão cro'\Ometrica, as! a:'�:n;��me���� ��:u���:��ed�e� ser
tropas russjls avançara TI ontem. DO C�lticaso,' vinte mi!h·as ao

!I acontecido aoo5, calparadas. Nova
longo da ferrovia de Cherckesck.; espera martirizante. A voz tão es.-

"

GuilhelÍ
RIO. 21 CAN)-Em visita ao blmirante .At iatides Guilhen, esteve no são nav�l amerjcan�. Na im�ort:ante reunião: o almirante Jonas �H. logram teve

gabinete do Ministre da Marinha, o almirante Jonas H. Ingrarn, comandante das oportumdade de satienter. e ISSO o fez sem qualquer reserva,. a heroica conduta
forças navais em operações no Atlantico Sul. Em sua longa conferencia, realizada dos nossos ?flCiE>is e mar inheiros, que, nas &gURS do Atlantico Sul, vem colabo
entre o almirante Guilhen e aquela alta patente da rnarmha dos Estados Unidos. rando estreitamente. com '-s forças navais americanas, para esmagar às covardea
foram abordados assuntos de Vital impor tancia ótinentes ao momento internacional sor tides dos su�maflnos e corsarios do Eix -. Rd!-riu·se ainda, e com real entuaiaã
e. dir.eta.mente ligados a .cooperação entre

..
as forças nav�is bra�ileire.e n�r�e ame.,

mo. ��"dep_:end1!nento dos n�ss�s oficiais e [lwrinheiros, que estão sempre prontos
ricanas. Dessa conferencia par ticiparam .esmbem oa almirentes Americo Vieira de as m"li. ruues e arrJ�cadas mrssoes de guerra, portando-se em todas as contingen-
Melo, chefe do estado maior da Armada e Augustin T. Beauregard, chefe da mis� cias, selam elas qUblS forem, com inexcdivel bravura. >

Del lhes de afundamento' do
.

submarino nazista .
.

. :
�

ULTI'MA HORA

tes ao teu amigo, pois. o

amigo do teu amigo pode

DISQUf, 1 6 5 6,

um "qulnta-colunls,
ta"-,(L.D. N�,

e �ansmlta a not,ícla so�
cia" que I'he interessa..!
Teremos prazer em pu
blicá-Ia.

'

TOlDA�� A�, lUTTEJ1E]D)!AJD)}ES., �1llTJTEETA�. ',lA TABELA Q
RIO, 2�. (A GAZETA)-Comunica nos ,o gabinete do coordenador

in-\preooos
esclarecer que, essas se,e8�endem 80S preços de todas as-utilidades não se

terino d� Mobiliza�ão Econômica, �or inte:m.edi'o da �gencia Naç!onal:. "_:rendo cingindo �penas a08 generos alimenticios. Ficam portanto, sujeitQs á fixação. nas
chegado ao conheCImento de te gablDete dUVidas surgIdas quando a aphcaçao das velores vIgentes � le de dezembro de 1942 e a posterior ao tabelamento péla CQ-::
medidas referentes a preÇos, contidas na portar� ne 36 desta coordenação, cum- missão Fed�ral de Preços. todos,os preços de, venda das uti'lidades.
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A· Gazeta, Florlanopolls'
"

LO Figueirense Futebol Clube reinicia
No prÓximo dia 31 o v,loroso' Figueirense, o dube de

..
Osni

Ortiga, enfrentará, nesta capital, o clube itajaiense Lauro Muler;4
j:ógando dia 7 de fevereiro tODtr'a o C�brasil, tanl"etn· de I��táí
------------------------------�-'�--------------�-------

.

-�.--�----

Abandonará- também o C� N. D�:
. . _,-

;�,

I
o sr. Luiz ,Aranha este ano dedioar-se-á 'exclusivamente' á dh�eeão de' ...,mo do Bota.ogo de Futebol e

.1':?:,',
· Regatas: Te�.do de$istido do sua reeleiéão para o cargo de presi,dente

�

da c, B. O., o conhecido, desp.tr;
",:; ;.tisto abandonará, t.mbem, o Conselbo Nacional d.e Desporto, do qual é vice-presidente. Preten4e �
:"C sr.. Luiz 'Aranba: tra�i1sf�r;m:tr .. d:epar:tamente de re�1) do :..1 '7�.Degro ,DUai� dos m!lis eficieÍl�es''',fI &t,t!:Í�

IRENSE
\.

suas atividades

T IX
-

IRINHA NOFIGU
�����������!��'!"!.���_��- o "ESQUADRÃO DE AÇO" CONTINUA A FAZER NOVAS AQUISIÇÕES PARA

Ju""'a" "'OD''v'-1.'"dad'o ,'pela Fe
,I REORGANIZAR ',SEU TEAM. ASSIM, E' QUE TEIXEIRINHA, o A1?MIRAVEL ·CENTRO·

,
• ... ,'.

. -

AVANTE DO CIP F. C., DE ITAJAI, INTEGRARA' ESTE ANO O QUADRO DO FIGUEI-

dera§ã� Gaucha RENSE FUTEBOL CLUBE.
.

- -

-

.

Para dirigir a'escolha de.juizes da entidade sulina ZiZllli_n'h' o· e. B·lit,g·ua" no S. 'C' _' Vito.r'l-a'.' -Iniciados entendimentos com o arbltre
-

da FMF, I
,

.

P. ALEGRE) 21 - A complicada questão das arbitra-
,:gens já tem provocado de nossas principais entidades prev,iden. BAIA, 21 (Agencia Vitoria) Segundo informa um dos jornais daqui,

.

qualquer joga·
-::Cias no sentido de ser obtida uma solução completa. Segundo a dor do FLAMENGO que vier para a Baía, por motivo da convocação pàra o serviço militar. só

, ..opinião 'dos maiores entendidos, a principal questão a resolver é jogará no S. C.' VITORIA.
,'-8 uniformidade nas arbitragens, de vez que se chegou á conclu- Assegura- se por outro lado que Zi�inho e Biguâ servirão em uma das� unídadea - aqui
«são de que ger-almente os casos que se sucedem com. tanta fre-] sediadas.

�u�cia s� motivados'�la ful� de um cri�r� u�forme no �.' ��������-,--�����--����--�����--�----���--������

-eerapenlio dos juizes.
' , Machado / S'e' &t,lIa- �'D. houverParásolucionar esse delicado problsma, algumas entiãa- .

.

.',
, III "li

'

"

'

"

.

-des já organisaram escolas de juizes, orgãos esses que visam a- voltou de s. -, "

-;bordar todos os aspectos oferecidos pela, questão, e tem como

-objetivo tambem 'colocar o sistema de arbitragem dentro de UIl)

Paulo P ',r,·e,sa' s:-padrão, �nicb. ';li' j<
•

,

� � �
,

CONVIDADO JUCA PELA FEDERA'ÇÃO 'GAUCHA

sur- /

• • •

RÍO, '21 -'- Regressou' de
-

Sãil' Os eario�as não 'pod�m perder o Ca·...peCt,,;.
Há tempos a Federação Riograndense de Futebol "pro· Paulo, 'onde passou varias dias nato Brasileiro de Nataeão llifanto-'Juve':'

:m·weu. a ida de Virgílio" Fedrighi para dirigir Au:mhujli Soares, Iicencíado pelo FLUMINE�SE, uil --, Cr�see a espeetativa elO torno' 'do
.<Iiretdr da Federação gaúcha, o qual lhe tez uma proposta. Juea o zagueiro Machado, O compa- próximo certame
alnda' não deu a sua decisão." ao paredro 'sulino, pois espera rea- nheiro de Renganeschi chegou ,.'

.

l.fsar"no'\ios e'i{t�ri(nrii'entóg<so'bre â··suà"possivel investidura -na di-: sàha'do ao Rio'é r teil'l.ieiará' as" .. RÍà, .. 21 -:- O.inqi'ce de professor de natação infa�to.ju�.

reçao da Escola de Juizes da entidade riograndense de futebol. suas ativid'ades no tricolor 'so- venil entre nós é atualmente dos mais anima"doirs':' Em ]3;1,0 "Fio-
'.�' <, Agora, à entidade' sulina está interessada pele concurso mente' no dia 25, quando termi-, rizonte 'e nesta capital o numero de pequenos "ase:," é cousideca
de um juiz carioca para controlar as atividades' daquele orgão nam as férias. Até lá, é possivel vel e pode sem nenhum exagero constttuir uma, garantia de te

-especiahaado. A escolha recaiu em José Ferreira Lemos (Fuca). O que 0 FLUMINENSE chegue a sultados de extraardinaria repercussão para um 'fútlÍro bem' 'prô-
popular arbitro foi procurado pelo sr. Peri, a. sua Escela de Jui,. um acordo .com o seu defensor ximo, Os míneícea conseguiram um feito nota v e] ao. levantar o.

.:zes:.T-ódãvia, o veterano arbitro não Toi bem -sucedido em sua para a renovação do contrato. trÍ'campeol;lato brasileiro no 'ano passado, 'surpreelildendo os meioa
aquaticoa de todo o país.

..

No proximo mês -de fevereiro. terá lugar' nesta'· capital
mais um desfile das representações naçion�ds.r-·�devenà-E):c- tr8v�r:se
um duelo empolgante entre às equipes caríoca je .mineíra,

-;

..

.missão. '

Pedrosaatastoú.se da .

di. O
.

Lauro Mu·

retorla . do S·ão Paulo ler .derreteu
.ceito' o pedido de' delDissão do :eonbeeido ,O Amazo.nas

.

desportista I ITAJAI, 21- Jogando na

cidade de' Blumenau contra o

S. PAULO, 21 __: O .São Paulo acaba de perder o con- 'forte conjunto do AMAZONA$,
. -eurso de um dos seus mais dedicados servidores. E' que Roberto o LAURO MULER,- desta ci
Pedrosa, seu diretor de futebol, vem de pedir demissão do cargo, dade, conseguiu uma brilhante
'em vista da sua recente elei�ã? para ° posto de diretor do De-I vitoria, assinalando cinco goals
partamento de Futebol Profissional da F. P. F. contra dois. O esquadrão buris-

"

Ca'NCEDIDA A DEMISSÃO I
ta estava. assim constituido: �ef.

"
- san, Carhnho e Angelo; Vmo,

Sabado, o presidente Decio Pedroso atendeu, embora pe- Oscar e Satiro, Pamplona, Te

.saroeamente, ao pedido de demissão; 'de Pedrosa. Toõ-ávia, as vo, Pavan. Picuaa e Yeye .. Fo
�sampaulinos reconhécem qUe o jovem ;desportista afas_ta-se de. um ram autore� dos tentos dos 10-

-cargo' para ocupar outr.O, onde as suas ativjdades se tornarão cais: Picuan 2, Tevo 1, Pavani
&úteis ae ,propriQ futebol bandeirante. e Yeye 1.

'

"

Graças aos magniticos resultados obtidc-s nas ultimas cem
petições as cariocas são apontados agora -eome "provaveis

'

vencê
dores da certame maximo dã natação infanto juvenil. Ontem os
nossos garotos lograram melhorar ii marcas, pcsitivando a forma
espleadída que ostentam no

.

momento. Segundo as impressões
gerais os carioéas deverão arrebatar das montanhezes à suprema
cia salvo se muitas surpresas' os mineiros trouxerem' das Altero-
sas, o que não é impossível. .'

Mas de qualquer moda já se pode assegurar
-

�m brilho
invulgar para o Campeonato' Brasileiro, especialmente quanto ao
duelo de que os cariocas e mineiros serãô prata�onistdS_.

-

Eleieão na ASVI
ITAJAI, 21 - De ac.ordo cOln o que determina 0.$ _seus.

Estatutos reuniu,se na ultima quinta·feira, dia IS; os membros
do Conselho Delibe.rativo da Associação Esportiva do Vale do

dO·
.

Itajaí, ASVI, 8" tim, de apreciar o relatori0 apreseotado p.elo seu

A''5
.

ba'
.

s·e's ,·:"C ftmp rO,m I-SSO de', presid7nte e eleger a nova'�i:etoria 'para gei:ir
-

(is, destinos daque-
• ,

.f, '. '. _ u ' la entidade du:-ante o exerC1ClO. de ,194�. �
Aberta a reunião, o sr. Abdon Fóes. presidente que vi-

Ch
til e

h' P-'
nha de terminar o- seu mandato, apresentou aó Consêrh�um. cir-

.

'

.

'IqUIn O'·
.

·COm a oriug'u�5a cunstanciadõ . RelatÇlrio das atividades da ASVr' dw.rante ,o anu-
de 1942, :aaompanhado do respectivo balancete, pedindo aô ter-
minar, um voto de louvor aos seus dois imediatos e dedicados

J;-E'strear'a� a '31, CO'ntra. o P'a'lme.·ras auxiliares srs. �. Silveira �unior e Ammi, Zieze�eri .

respectiva-
. mente, secretano e tesoureIro, o que foi aprovado por unanimi-

. .' dade.
-

_, ,

S. PAULO, 21 <- Toda a imprensa está, comentando muito favbravelmente a aquisição Em seguida, o sr. dr. Rodolfo Renaux Bauer, repreaen-
.de Chiquinho feita pela PORTUGUEZA DE ESPORTES. tante d� S. C. BRUSQUE,NSE, fazendo lisonjeiras {eterenCias ao,

Salienta·se assi� que estando, o. clube "luso" realisando grandes esforços no sentido de Relatono apresentado, pedIU que fosse consignado em ata um

:l1'ec'onquistar a posição de grande e merecido prestigio já desfrutàdo anteriormente, a, conquista do voto de louvor ao' sr. Abdon Fóes, pelos. serviços prestados á
ex· guardião do VASCO repres.enta mais um avançado passo na conseeussão desse· objetivo' dado' ASVI.

'

'-<Iue solucioná de 'maneira eficiente e definitiva''tlffi seria problema da equipe, qual a do arco. Illlclando-se a votação para. a eleição dos novos mem-.. .

"Chiquinho-diz um desses comentarios-s�m tavor nenhum nada, fka devendo ª Ro· bras da �ir�toria,_ O Conselho ,resolveu, por unanlmi9ade, ,aela-
-drigues podendo portanto revesar-se com este sem comprometer as possibílidades do quadro". .

mar a segctnte dIretoria:, PresIdente, Abdon FÓes;"vice-dito, Nel-.

\
UM ANO E DEZ MIL CRUZEIROS

.
'

son Heusl; Conselho Fiscal, .Erlco Schaefer, Mario Uriarte e An..;-
Pelo que nos foi dado apurar o compromisso finnado por Chiquinho é pelo' prazo dé tonlo Rocha de Andrade;' chapa que foI recebIda com salva de

'um ano recebendo o plaier -como luvas a impbrtancia de dez mil cruzeIros.
'.

palmas_
.

. ,.. .

. ESTREARA' CONTRA O PALMEIRAS O sr. Cesar Stamm, presidente .e:. representante do LAU-
Ontem á noite toram concluídas as n;gociaçõ.es entaboladas entre os dirigentes da POR· RO MULER, leu, em seguida, um bellsslrnri discurso' louvando

"TUGUEZA. e do PALMEIRAS para a ,realisação de um amistoso. a atuflção dos membros da diretoria qUe terminaràm 'a seu man-
.

" Esse encontr,o' que ficou m,arcado para, o _ dia: 31· servirá como opo·rtunida.de pl;ll'a a
-

aJ,')re- .dato•.

lleptição a? .pubiíco dQ novo conjllpto da PORTUGUEZA onde como já é sabido: figuram Jahú. _', A:posse da no�a (Hret�rla terá .lugar na prlm�ll'a .q�ln-·
-Alberto, Doca, etc.

,
..

'

.

.

,7ena C!fo mes de fevereirO proxlmQ, ficando ao arbUrJo',d'O pre-,

Attedità-se que o �n'sejo 'venha a ser igualmente aproveitado' pará a. estréia de Chi- sldente'eleito a escolha dq secre·tarlo. tesoJ,lrelro e diretor técnl-*'
.quinho.

' -' >

i
.

co da ASVI. < .'. :
'

SE NÃO HOUVER 'SURPRESAS
_._ - ....-_ .. -.�-
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Flortanopotte
..

A Gazeta ./

Otriunto russocOlDparadoao cle�
JI_nd n<burgo - em <Tannenberg'
dos e

N.OVA IORQUE, 21 (R)-:-"O extermínio dos exércitos alemães cerca.' "A noticia sobre as tropas alemãs cercadas em Stalingrado indica que

c

m Stahngredo e a nov� ofensiva, russa em direção a Kãrkov marcam outra se trata de ama �atãstrofe como nunca até agor? f�i experi_mentada pela Wthr-',

trlr:�a de desastres aermemcos na frente oníental" - escreve �à NEW YORK macht. E' um tr1,!n�o r_usso que nos lembra a v.Itona de Hindenburgo em ·Tan··.
�. .

nenberg. Se as afirmações r.USSBS forem verdadeiras, os alemães cercados em Sta-
-1ingrado nunca mais verão outra primavera".

.

-----------------------

Tropicais ingleses e casemiras
inglésaâ. Padrões exclusivos no

3,5% ala PARAIZO
____

4,5% ala .

Rua Felipe Schmidt, 21..

�ETRAS DIPOTECARlAS C .4\ S'--·I\ALÜGA SP OUJ.
..

As letras hipotecarias emitidas pelo BANCO De> BRA. MM. A R RENDA-SE
SIL.• dos valores de Cr$ 100,00, Cr$ 2QO,00, Cr$ '500,00, um coníortavel .huneelow situado
Cr$ 1.000,00 e Cr$ 5:000,00, teem por

_,

garantia: OS MO. a Vila Balneario (Estreito) pro-VEIS HIPOTECARIOS - O FUNDO SOCIAL e O FUN.

I
ximo a praia 'de banho com 08

DO DE RESERVA. _

•
.

seguintes comedes: T.res-quartos,.
' "

São emitidas ao prazo maximo de 20 anos e liquidaveis sala de' visita, sala de jantar e
vai' via de sorteios anuais."

-

II
uma ampla cosir-ha. rodo� ,li) m

.Seus juros, de 5% ao a�o, pagaveis Flor mela de' eupões," vliÍntirados.· Grande quii tal e
de � em_ 6.meses, em 31 .de JSI1<:IrO a 31 de julho de cada ótimo local pura' repouso.
8�O, .e�tao Isentos de quaisquer ímpostos, taxas, selos, con- l Informações á rua José Boiteux
t�lb�Jçpee ou outras tributações federaís.. estaduais ou muni. IN. 7.

.

' .

.:
. clpaia.de acordo com o decreto- lei n. 221. de 27 de janeiro

..... _-�,�.._--._,�"'-_._--

'de 193pS. í
.

.

.

'. ' "

- I· ! ·EC IC· 4,�
,,-

._
.. rf erem a 'quaisquer titules de divida quirografária' ou �

previlegiada e pedem empregar-se: EM FIANÇAS A' -FA· . O Dlais prático e -eficiente IZENDA PUBLICA; - EM FIKNÇAS CRIMINAIS E OU- GasoÇJê.nio para carro: deTRA§.;. - NA_ ,CONVEU s�o DE BENS, 'DE MENORES, Pils'saneiros.- mstri�ui..iR ...O�F�OS E INTERDITOS; e NO PAGAMENTO DO'3 JU. ':!lI- U slJlu

r ROS E [lAS PRFSTAÇÕES DOS EMPRESTIMOS EM ,re,s: C. Ramos & eia.·

]. J,,�rrRAS HIPOTECARIAS CONCEDIDAS PELO BANCO. II'':: r-'· -

São négsciaveia em qualCluer parte dQ territorío nacio- I r BLllM�NAV

.

I
.

. '" ..... t."',I.. " "';M 'Rfir ,.e i ,
"

I'J naJA�;��i!!�"; S';;h--:-A;;��i�s no Estado de' Sántá Cãtarina: Avisamos ao comércio

'1: .

FLOJ;lIANOPOLIS, JOINVILE, BLUMENAU, CRUZEIRO. de Blumenau que o sr. Ma-TUBARÃO E MAFRA noel Pereira Junior é re-

EXPEDIENTE: Das 12,30 ás 15,30 horas. presentante autorisado da

.1., .

.

.AGI! sabados: das 9,30 ás 11 horas. A

dGAZET.A
e, está euto.ri-

Endereço telegrafico - SATELLITE sac o a angariar anuncies

e assinaturas e toda e qaal-
{jerencj� . ,i61� quer publicidade.

TELEFONES: Contaderia 1114-

I.. .
Fisca'fu':�ãO Bancaria 1637 I Oficina • "XAVIER"

- •• - - - -. _-,;. - - ••••• _. -. -;. •• D••• _ •• -. - •• J. ••• - -" - - - - l"J"W"oI' ;....�

rj-�;:!!::��:��i���r�EZ i
� COM 2 ANOS DE PRATICA NOS PRINCIPAIS HOS- �PITAIS DA EUROPA ..

.

CHEFE DO SERVIÇO PRE'NATAL DO DEPARTA
MENTO DE SAUDE PUBLICA

MQLESTIAS DE SENHORAS, ENDOCRINOLOGIA 3,
_ ��C01'QiSDLTORIO: RUA FELIPE SCHMIDT, 34 �.

CONSULTAS DAS 2 1/2 A'S 5 HORAS DA TARDE � Reforma-se e tãnge-
<

RESIDENCIA: RUA RUI BARBCSA, 57 - FONE 1004 :I se ch"péus .

. ..,._._' _._w_w_. ._.._._._._._w_._._._. _ _._ 5••••w_._- __.._ _.""..-...... �iiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiõiiiii__�__iiiiiiiiiiiiiii__

Principa.,i fornece
�o .

v�1.ho ás- nações
'NOVA IORQUE, 21 (R}-Benjamin Schwartz' chefe da divisão de

I
dCtlnas se transformaram na principal fonte fornecedora de "ferro velho" para a

METAIS USADOS' da Junta-de Guerra Ec�nomica, fala�do na Convenção Anual construção de çanhões, tsnks e navios, .no esforço bélico das Nações' Unidas paTa"
da Instituto Nortesmeríesno de Ferro e �ço, acentuou Que as nações latino· ame·· a vitoria final. '. . /'., . .'

I�AN(lO ·DG .RASIL
I,.. Ca�itaI· ."

c

.

::,.' ,

F j
,

. Cr$
,

100.0.0.0..000,00
un�o oe reserva e outras reservas Cr$ 1.J47.166.0S8,60

. EXECUTA·'IODAS AS OPERA ÇÕES BANCARIAS
Agencias e correspondentes em t�do o país

.

AGENCIA LOCAL 'PHAÇA 15 DE NOVEMBRO, 3
I

'. ,Ab.ona, em-conta corrente', os seguintes Juros:-Dep. �()n;t juros \C�MERCIAL SEM LIMITE)
.

2% alaDep. limitaéos (limite de Cr$ 50..000,00)'. 3% ala
De�. popul�res (i?e_m da CJ$ �O.OOO,OO) 4% alaDep...de aviso previo (de quaisquer quantias com
retiradas tambem de quaisquer importancias),

.€om avis? pi�vio de 30 dias
_.

3,5% alaIdem de 60 dias 4% alaIdem de 90. dias 4 5o/c alaDeposltos à prazó..:._fíxo
• o

por 6 meses .

por 12 'meses .

,-

.

COM RENDA M1?NSAL
por '6 meses

por 12 meses

"ISQUE' 1656
e peça-que Jhe mandem

Bittancourt
perfvrnísa especializado
OU ESCREVA A CAI
XA POSTAL N. 93

FlorianopoUs

A IS
cÀcHolmo 'i;)ESAPAR'ECIÍ�O I
Gratifica- se a quem levar á

.
rua Crispim Mira n: 83, um, ca

cherro que atende pelo nome de
"Esquibe", mestiço com cara de
'bul- dogue", pelo baio com

manchas brancas
4% ala
5% ala

'avisa A SUA DIS-
I TINTA FRE·

GUESIA QUE TRANS
FERIU SEU ESTABELE
CIMENTO COMERCIAL
DA RUA JOÃO PINTO
PARA A CONSELHEIRO
.MAFRA N. 100.

A mais ampla casa no genero desta capital; com'uma
ótima freguesia, puramente familiar, tendo Ínstalações com
pletas para sorvetes, confeitaria, bonboniêre, caíê, €haruta
ria e bar, podendo anexar restaurante e torno -para pada
ria; acha-se á venda, por ter seu proprietário nescessidade

I de aueeatar- se desta capital: Negocio de ocasião. \l.et e tra-
tar na mesma, à �ua Trajano n' 10.

'

.--------�-
>ri-;;-�-l � � ... l � J.: '" � '" ,

P. V ;.GT· .

.

RE RESENTAÇÕES
Rua Tenente Sihleira!'!l :;0 - FloriauópoIi8�'

I
.

I

. (urso Antonieta de Barros
----.--------�-

fixteroat@ fundado em 1922'-

Professoras: Antonieta e .Leener de' Barr@s

Fernando Milchado, 32 Fone 1.516

Alfabetiza t prepara para os exames de artmissão
aos GINASIOS e INSTITUTOS' DE EDUCAÇÃO
MATRUCUlA: Das 9 ás 12. Nos dias 27 e 28,

para os alunos do Curso; nos dias
29 e 30 para os novos.

Gloria"

e ter,

The lenden
'

.. & Lancashire Insu-· i
rance - (ompany. Limifed

Seguros em geral,·' inclusive'
.

cascos (navios). SE'DE: em

Londres. FUNDOS DE RESERVA: Cr$1 1.200,000.000,00

Compu.ollia de Seguros SAGRES

Seguros fim geral. INCORPORADORES: Sotto Maior & Cia.
CAPITAL E RESERVAS: excedem de eis 4,800.000,00

Sub-Agencia: L. ALMEIDA
. Rua Artista Bitencourt, -18

«
z. S. BATTISTOTTI

-

Rad ios ..Moveis�Tapeçarias
-E-

Maquinas de ·Escrever
PELOS M.ELHORES P,HEt;OS

Rua Felipe Schruídt, 34 - Cx. Postal 173

FLORIANOPOLIS

ores

alDericanas

cami'nhão e ga'nhe a diferença
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A(3.azeta

f
_-.r-.�.

,

,
.

(;lInlea Médieo·CIJ'orgiea do

DR. AURE,lIO R0TOLO
ADVOGADOS,

DRS.

Aderbal· Ramo,s
da Sil'va .'

-E

José da Luz
F,ontes

Casa de'.
.

ternldade
S;aúde e M,8-
S.'Sebastiã,.

\ POSSANTE E MODERNA INSTALAÇÃO DE

RAIOS -X'
200.M,A. 89B:.V. 'ultimo modelo da Westinghouse X.Ray'de.

Nova York, para alto- diagnostico.
Diagnostico preeeee da Tubefculose Pull\1opar. ulcerai do esto
mago e duodeno� ca�c!noma lIastrlco, m�.elltias da veaclcul� . bl-

. llár e das vias ur!nariaa. .

j��
,

,
sob a direção clinica do rnédlto

ti," Dr. Djaim·a Moe.llrnann
�!

. Constriiçã« moderna e confortavel,. situada em apsazivel
chácara com esplendida vista para o mar. Excelente lecal

-

. para' cura de repouso; ág:\la fria � quente.
Aparelbamento completo � moderníssimo pala tratamento

mêdicõ,"cirurgico gynecológico. Consultas e pareceres .

RA-IÚ>S X -ULTRAVrOLETA-Il'iFRAVERMERLH0 Ações cíveis e comerciais Aplica o
.. �neDmo·mTora:l ArtifiCIal, com Imed.lato�ontrol� radio-

logleo., para o tratamente da 'Tuberculose pulmonar.
<l>ndas Curtas-Eletricidade médica. '

Escrit6rio:
, EXAMES ENDOSCO'PICOS Rua FelipeSchmldt, 34 CQNLSUTORIO: Rua Deodoro··li:dlflclo Amella ,Neto--dal 9 AI

Laboratôrios para os exames de alucídação de diagnôstices, Florianopo.lis _ Fone: 1631 I'. 12'horas e das 14 ia 17 hora�· Telefone 1475 -- Telefone real- ,

, . i dencla·.,.1450·. . .. , ' .,
" ". . ..... '. , .

.t\íp�rt9mentos de luxo com banheiro 4tl$000 diârio
'

.,
. E.:%.�:::,:�a�:e

classe

m�g:: I.�· ····D··r·.····R·�e·m···I·g··.I··o·
..

1. 1,-11_0_.. A··, "I, O", R' 'I' E·I ,"N" r 'E�L., Acompanhantas, sem' refeições 5$000 :»

!fi
'

f
'- '

' Seção de Máternidade CLINIÇA - MEDICA � ! I ..

, ,&
Partos. com. permanencie .de 10 dias em Apartamento de la. Molestiae internes, de � De PtlTRICIO BORB",

.

i:;' classe, inclusive sala de opereçêes, com par- Senhàrài e Criança. êm !
iI te-ira -da cliente 30:0$000 ' ...' o

Geral .' i PETISCOS: - Herring - Rollmops - Pepino
�: com parteira da Casa de Saúde 350$000

[
.

'. CP�S'UI:;��R"IO:.. $ azêdo -' -OVOS cozidos _ Pastéis _ Cachorro

'If, Para estadias prolongadas preços a combinar. �oa F�l�pe

Sc.hm.ld.t
.......EdifD.

i II quente _. Sandwisch - Empadas - Camarrão te-
.,' O doente pode ter médico particular. CIO Amelia Neto--Fene 1592 I

• .' � .

" "

:'
.

L"'rg'o S. Se·basUa-o-.'Florian' ";poli,s'�Telef. 1.153'
.

9 á'. 12 e 1,4 ás 17 horas, I cheado e PERNlJ C�M PAO.. . - .

ii .,.

" ("',:" .

..' RESIDENCIA:

'II Todos os dias. PEIXE FRITO�I,
>.�,:; -----�---------�--��-----�- Av. Repcmo �uz•. 186

I
BEBIDAS NACION.AIS E 'E.S.T.RA.'.NGEIRAS

'

- =-Phone: 1392- �. - - iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii--'�!DRA. JOS�FINA FLAKS SCHWEIDSON �iIII••8•••C�IIJQlIIU.�fI.iii".".iII......_.a,.IIi'ÍI••Iii•••:.....

E:J.llli..@asitentedolilerv:o�:-��O�Ogla.qOS.hO.SPltal�.daGaD1'
Atendi à chamadol

III 'H'" O"T"E'L'
, ,

'E-'���'T'_;;'·'R·�bP"Q-
_.

L'�. FUndação Gaffi'é - GuIn1e e s. Franci8co de AssÜil do Rio
. Ig.e.II•••�III•••••••••IIIi1••eY '. ,.' ;.'.:. .'�

de" Janeiro. E-Interna do .servtco de Peâiatria - da Pólicllilica de

Botafogó.. de

P E S S IH U G,QDr.. Te·ix'eira de
freitas'

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE SENHORAS E CRtEANÇAS
Tratamênto 'moderno das afeeçÕes do apareIJfo geníto-urmáríe da
mulher. _:., ·Disturbios da essera sexual feIrfmina. - Tratamento,
poáiti';o na siri.fecçpes gpnoçbciaas. - Par�itei - Anexitel
";"';"CHínica Pedíatríca e HigIene Infantil. - Regimens alimentares.

:m.ATE1UHA -- BiUOS ULTRA.VIOLETA E INFRA
VERiinELHOS

CON8.ULTÓRIO

Completamente, reformado. 6'

Casinha. de primeira ordem.
.

Confoi to -' Higiene - Solicitude./
.Fone-1147 .Ru a eonse�heiro Mafra ,N. 45Eacrltôrío: Rua Deodoro, 26

\FLblU.ÁNOPO-LÍS .

\ <'

: ,I fi'" O'
'

L ,O" 'e . A,.;S EI rodado de ,".'..,. !
.., ,: borracha ."

'em carros de c'ivalo

!L.!!��:�!. :: !:!�;J �" �RuY�����l������:NTI�O�?��l\��To�IS f .._1�8U:•.• .,...• ,.,i".I·;' .'
.. . - - -� "- .. ,'

.......
" ., - l

.'r.�'8c4.... tIS..... , ·�'�Sj�"���j'�=M�'"':�
.. _

.

-=.
.

Ernesto· Riggenbach .

&
. Ga., ltêa. r

M......
DI"'"
I.....

Rua Felipe Schmidt; 3D Sobrado'
'OQ1\sgJtal!!! das·'10· ás 1� e (1&ilI 14 's 17 hora

F:r...ORTANó'P()l,J�

'(' , • "., " _y "
'" 2" �::< .;.._ -a � .; «, ... ,..... �,_ , " _;;;. < ,

.
- -, -: ','. �

,

" ," {r';'. ".� J

f;Ji.n.iejl médico-cirúrgica do

··D:r. ·=S.AUL,O· RAM:OS
....

i Ex-assistente de professor B'randão Filho R,lo
I., .

�spf'cisUsta em mcíêstías de senhoras .• Partos
ALTA CIRURGIA ABDOMINAL: estomago, vísícula, utero, ová't

. ríos, apendíce, tumores, etc.·· CIRU.RGIA PlASTICA D!) PE
RINEO _. Hérnias, hídreeele, vancocete- TRATAMENTO SEM

�; DOR E OPERAÇAO DE HOM'ORgmpES e VARIZES _. Fr,ahiras:
I aparelhos de gêsso.. .

.

. Opera nos' Hospitais de' Flcrianopoiis .

. Praça -Pereiu e Oliveira 10 •• Fone 1009 '

.

.

I". .

.

Horário: Das 14 ás 16 horas, diariamente. .

: 1I""•• iIIil.eu••$��(jja;"Ii#�i1�••e1.a•••••IJ�.IllI••u�•••g;',,��••;,",
C'ia. "Ali,anç'!l da Bahl,." ,i

: .�����d:'D��1:7���NS::6R!��I� .11Dê des . refativos ao ano de 1941:
:

- C�flital realizado . Cr$', '. .

9.000.00.0,00
Reservas, mais- de . '« '59.006.000,00 IResponsabilidades asstlmidas «( '4.748.338.249,78.
Rec,üta' .

«.
-

34J 98.8;34,90 I
Ativo em 31 'de Dezembro .

<.

.

91.862.598,37. I@Si.rli�tros pagos «7.426.313,52
Sen·s de raiz (predios e terrenos) Cr$ 23.74�.657,44 J

..

I'
@'

I
.'

Agentes em Florionopelis'" I."
�

� . C4M�O'S LOBO, & CIA.-Ruá Felipe Schmidt n. 39
"

.' ,Gar�a 'postal;' n .. 19 - Telefone 1 :083 _. I
, �nd. Telegr. «ALLIANÇA-.

I'" Sub�Agenctas- em: a..aguna,' Tubarão, Uajal,' ',,'
�: �Brusque, eftnnenau e Lages.

.

·1I..,.8.Cle....��G.�H•••�_�1 'm IiIII·.------------ -_II!I!I.
�'

. EXPORTAÇÃO DE COUROS CRU'S .'

CAFE\ CERA, MEL DE ABELHA., FARINHA
TAPIOCA

.

Rh$u.....
.....,. .

_II .

1IM'·�.t,..
ELIXIR �DI : 0\11...

•

, ':fi
"

·......·.',..f..·}�s�· .

Caixa. Postal 112 .

liu'a �oli1selheir� MafraNR 35,F'lorianf\peis
Tefefone 1626 .

.

, !

Telegramas: _URlggenbach' Sant� Catarina
.

- 8ra,sll

União ·�ercantH r sileira' liA
Moinho _Joinvil�e,
Farfrlha de tipo' 'único" mélica
U

-EDIL
Diretores:, DR. PAMFILO d'UTRA FREIRE IDE
'. OARVALH0, DR. FRANClSC@ DE SA'

.

e ANISIQ MASSORRA.
"

E:stoque perrYlsnente de:
FARELO

F A R E L I N H O·
REMOIDO

T R I .e U. I L H o

�gencias e. s'ub·agencias em tedo Q territorio nacional. Su
cursal ntl, l:iJTlI'g.U8Í. Regu�:dO'pes de avarias nas principais

cidad.es :da America. Europa e Afri�a.

'1

FO'N EN··· • 1329 EA�. Teregr.: SIL0�
'.

. Calx,a Postal na

'F· L' O, R I·A NO." O' L 1',5",

.�

r -

DistriIJu.idora dos,. af)iI{elhos. R. C� A., VltTQR�"��4a de
.

I' _

'_ ,,'" -' '\
�� , :�:'

• _

• ..._ i>
•

_

' -'fi':,' _..

d"""

_

-

.'

"'- .'
� •

�
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Para O mester de colher e

apresentar subsídios destinados,
como contribuição do professo-

, rado catarinense. .á organise ção
do vocabulário infantil que, a

I.N.E.P. está elaborando. o sr.

dr. E!pidio Barbosa, digno dire
tor do Departamento de Edu

cação, designou uma comissão, j
composta dos ,seguintes profes-]
sares: Antonieta de Barros, Emi·
Il<l Boos e Sãlvio de Oliveira.
Essa comissão, concluída a sua

tarefa, apresentou o seu relató

rio, que foi enviado ao profes
-sor Lourenço Filho. direter da
I.N.E.P.

'Gen'eral Carne;ro Agora, dirigindo-se; á professo-
,
'.'.

.

ii -ra Antonieta de Barros Der te-
.

RIO. 2i (A.'N )-No 9' andar do Palac'ia ela Guerra foi iria�- lcgrama de 15 do corrente, aque
gorado o busto, em bronze do gal, Gomes Carneiro, heroi da L5- te erudito pedagogo patrfcio as

pa,. com, a �p,:e.se.nç� de, Ministro. da Guerra, generais -e altas a!d".I,��"s,e ,ç:xBressil-" '8', ::..�p,qReit-"iI �.o
tondades CIVIS.",

'

"".' " 11'aJ:jalho dos professores' catarr-
..

'

:_....
'

_

,------- nenses:··.,

As--transfer'encías "

"I'
',"_RIO; 'IS-Agradecendo o re-

.

o.
II, latório enviado' para o' estudo

RIO, 21 (A:N.)-Esclarendo um processo, o Dasp decla- do vocabulário infantil, devo
Tau que, ,�x<:etuados os ocupantes dos'cargos, extintos e exceden-j congratular-me convosco, com i

tc:s, so�ent:' poderá. ser transferldo o funcionário que contar 730'1 c e demais membros da comiss '

o .

dIas de efetivo serviço no cargo de que seja também ocupante e professorado catarinense, que I
efetivo,

'

nele tomaram parte, pela mag'I'nítica contribuição. obtida nê sse

VEN,C'IME'NTOS __ DE TEM-
PO DE· GUERRA

Matrícula na Escola
Industrial

À matrícula na' Escola Indus
trial de Ftorianopólis, antigo Li
ceu Iudustrial, estará aberta' soo
mente até 31 do, corrente, con
forme edita! publicado em outro
local desta edição. Os exames
vestibulares terão inicio. .

a partir
do dia 5, de fevereiro próximo.
O terrorismo e.o pes
simismo são armas da
qali"nta"co'luoa L.U.M.

.

----,--.;___-

Os- professores convocados
, RIO. 21 (A,N.)-O. presidente da' Republica assinou um d�creto-Iei determinando

que os atuais professores' vitalícios dos estabelecimentos de ensino do Exército, oficiais da reserva

'ou reformados, nomeados .em virtude da lei n. �s6s e que recebiam até a vigencia do decrêto-lei
n',103, o soldo da Patente e vantagens civis correspondentes ao cargo de professor, receberão
além do vencimento que lhes couber por seus postos na reserva ou como reformados, a gratifica
ção do magistério de�que trata ti decreto- lei n' 3840, respeitando no total, o limite de cinco mil
�ruzeiros.

AG zeta
Dlretor-Proprietarlo J.t\IRO (;ALLADO

Florlam�polls. 22 de Janeiro de 1943

i
·1,

:1; .

,,'O

'$
�

. -

Historica fotografia, tirada no jardim da embaixada bri-
tanica, no Cairo, vendo-se o primeiro ministro. sr. Winston
Churchül, ao lado do marechal de campo Smuts, das forças sul
africanas. O encontro realizou-se por ocasião da visita de inspe
.ção feita pelo ministro, em seu regresso da Russia. Enverga uma
indumentária de ernergencia, que tem a completa-Ia um chapée
'de abas extraordinariamente largas.

'

.

°

-

B�ITISH NEWS SERVICE;

RIO, 21 (C.P,)--O ministro da Marinha resolveu mandar
.

'1abo1,lar aos oficiais, sub-oficiais e sargentos dos ccuraçadoa MI·
l'{AS GERAIS e S. PAULO e da tender BELMONT o auxilio
de que trata o artigo 70 do Codigo de Vencimentos e Vantagens
Militares da Armada, O referido auxilio deverá ser extensivo aos

oficiais, sub-oficiais e sargentos embarcados em navios que se ena

-eontram 110 nor-te e que ainda não receberam, e áqueles que se

guiram para se incorporarem ás torças em :opera'ções' tendo em

conta que o pagamento será feito de uma só vez.
'

Tanto na região de Stalingrado como a Oéste de Moscou e no Caucaso, os ale-
mães lutam" 'desesperadamente para evitar o completo desastre.

_

Sejam quais forem as probabilidades de êxito que ainda poasuam é .. certo que, os
russos não hão de permitir que delas se utilizem. Apenas o fraco éco das perdas colossais

. já sofridas, conseguiu chegar ao conhecimento do povo alemão através dos canais oficiais.
De acôrdo com as Jnlormações Hitler resolveu reunlr urgentemente seus generais.'"

em conferência, não sendo posslvel manter a desejada harmonia, pois sobre êles palrava a

,
terrível ver�ade enunciada.por Mr. C�urchlll de que os 'exércitos$e�manlcos tinham ao' me-
nos o consõlo de saber que tinham sido dirigidos e comandados, nao pelo Estado Ma.ior

-.

Germanico, mas pelo próprio cabo Hitler..
.

,

Talvez surja o momento em que os generais tentem salvar suas. próprias vidas
'colocando· se contra-o cabo. e será difícil saber quem atirará primeiro. A Guarda Negra de

I Hitler maneja com incrivel destreza suas armas e provavelmente os 'generaiS alemães sabem

,. disso. ,

Contribuição do professorado catarl- .

nense para o vocabulário infantil erga
.,
nizado pela IIt:N.E.Pra

treis' caça-su,bmarinos
RIO. 20 (A.N,)-Ao Almirante Americo Vieira de Melo, chefe do Estado

ca Armada. o :J.\4inistro da Marinha dirigiu, o seguinte aviso:
-"Declaro que resolvo mandar incorporar á Armada os caça· submarinos ns.

'1 54, que tomarão os nomes, respectivamente. de jÚTAI', jURUA' E jURUEMA.
--�------------------

Algodão -brasileiro .para a. Espanha
�IO, 21 (A.N.)-Comunicam de BarcéloDa have,r chegado ali o navio espanhól

MAR RQJO, conduzindo 16 mil fardos de algodão pernambucan'o e destinado ás indústrias de

't,�1:3{1S da Catalunha.

Mais

52, 53

Estado" ii qual mais uma vez

comprova a excelência do seu

aparelhamento de ensino e de
dicação dos técnicos que nele

-
.

servem com. tanta compreensão"
dos problemas nacionais. Aten
ciosas saudações. (a) LOUREN�

ÇO FILliO, diretor do I.N.E,P.'"

'"

e comNão A

vo'cel!J ••

<?ntem, antes de me deitar, escutei umas piadas ra
diofonicas de Jararaca e Ratinho sôbre' .a iluminação . da
nossa Capital. '

.

. .

Não go�tei da ,brincadeira: Tenho para mim, que a
- nJn�uem a�slste o direlto de falar mal de Plorianópulis ,

senao a nos mesmos,
Mal humorado, estirei-me na cama de papo para o

ar e comecei de .me perguntar: ,

°

-Quem será que o Jararaca está mordendo? '

-De qU,em. será o queijo que o Ratinho está roendo?
A

Amorteci a luz e dormi com essas .indagações "f'. com
.esse t�nebJos.? assunto na, cabeça. E sonhei uma patllarta.
Sonhei que fora chamado a Secretaria da Fazenda para
assinar um contrato .

,

�Que contrato? indaguel do meu prezado Orlando
Brasil, -

'.

;,

-O contrato de fornecimento de -luz a' Florianópolis!
-MaS como} Com que roupa? Neste mês de janei-

ro
.. d� 9.�ôrenta dias. intermináveis, eu ando a -nerts de

tu ptrnq U'I iJ;S!
-Não precisa de dinheiro! O Estado fornece!
-"'v\as nesse caso, se o Estado aplica o dinheiro do

povo, os lucros serão do Estado!
.

·�Nada dissolOs lucros serão seus!
-Meus? Ma's eu nem posso melhorar a ·luz de um

.�}'

poste?
-O· Estado melhora de todos! Compra uma usina

nova. compra fios !}OVOS, compra postes novos, compra
focos novos. compra tudo! I. f"-Mas se o Estado faz tudo isso, claro 'está que êle :.
é o dono!

, -Não! O dono é você! .

'

..

, -Devagar! Vamos explicar isso tlm-tlm por tlrn-rirn! "1Quanto é que o Estado vai gastar nisso?
"

-Alguns milhões de cruzeiros!
'

-E á saúde do que, eu, que só tenho centávos, vou
ficar com tudo Isso> Você quer.é me meter na cadeia!

-Nada disso! Você assina um contrato com o Es
tado, que lhe dá a concessão da luz em Florianópolis.
Como você não tem capital .para fazer as reformas neces

sárias. o Estado, que, é rico, entra com os cobres. Quan
do a luz estiver bem bea, você aumenta o preço. Natural
mente diversas índusttlas virão estabelecer-se aqui. O lu
cro, para quem não empregou nada, será fabuloso. Desse'
lucre. aos pouquinhos e de longe em longe, você tira umas
migalhas para ir lndenlzando.zi Estado, Em pouco tempo
você está podre de rico e o Estado nadâ perdeu por que
você devolveu o capital que êle enwregou no negocio!

-Mas, então, êsse con.tralo é...... aquele?
-E' aquele' mesmo!
Sal da, Secretaria tão aturdido que, sem dar por mim,

, estava no Tt!legrafo. Aproveitei, então. a ocasl�o, e pas·
sei o seguinte telegrama:

'

<Ratinho e jararaca.
RIO.

Aguardem rescisão. contrato acabo. assinar'e aí esta·
, tarsi para auxiliá-lãs».

Ao deixar o Telegrafo fui preso, já sábia por .. que!
Mas felizmente, -acordei!!!

X.P.

o GADO MORRE SEDENTO!
A IMPRESSIONA�TE SECA NO RIO GRANDE'

;' - "-

PORTO ALEGRE. 2f (A.N,.) I I
j

-

I rando·se perdidas algumas cO-l a transferencia do gado,uruguaiÜ":.
�Inform�ções dQ interior do �s.

'

Pastagens eoerm.es e campos eucaliptos e algumas moradias. I-heltas. das regiões mai,s afetadas para _-

tado. referem os grandes prejui- e�tensos foram queimados pela O ,gado acumula· se em torno ,

" território brasllei'ro não poqen' .

�os ,-queA poderão resultar. da in- estiagem. As fa�lllhas �as loco- dos açudes sedento e faminto.
•

O govern� uruguaio, e", vir· do as autoridades· a'c_ed.e(;��o pe";.
tensa seca que se verifica hã mOtlV8.S ferrovlarlas tem orlgi-

.

tude da sêca que tanibem ali se dido elD virtudoe. d'�- -ig:uals difi-
quatro mêse-s, principalmente na nado incendios vlolentisslmos, Os prejulzos 'na lavoura' Jàm- 'manifesta, consultou -o governo culdades ex.lstir·em. no' terrltó rlo�

zegião frontelriça� _ destruindo vários bosques de :.bem são importantes, conside- gaúcho sôbre se seria posslvel gaúeh.o •
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